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ÉL MINISTRO DE ASUNTOS EX
TERIORES, EN SM SEBASTIAN 

c^n Sebastián.—A primera hora de la noche l legó 
Ministro de Asuntos Exteriores don Alberto Mar-

61 A ^ a i o acompañado de su familia. "Mañana será 
tín i \ í i a J ' 
umplimentado por las autoridades. (Logos) 

i e r c o l e s , 26 de j u H o J f e J 2 A 

D I A R I O D E S A L A M A N C A 
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T E L E F O N O 1018 
A P A R T A D O 10 

P e r e g r i n o s n o r t e a m e r i c a 

n o s , e n 
Madrid ^ C o o motivo de la estancia e » *rta del & 

regrinos norteaínericanos que vis i tan E s p a ñ a de paso p ^ a KO-
ms, en la tarde de ayer fueron c t i m p ü m e n í a d o s oficialmente por 
una Comis ión de tó Junta Nacional ' de l Año Santo, in tegrada 
p o r el obispo de Eresso, m o n s e ñ o r Vizcarra , don Enrique F i l e n 
y s e ñ o r M a r t í n e z Serrano. Fueron recibidos por el obispo de 
Honduras b r i t án i ca* m o n s e ñ o r David F* H^key» 5 . J .» V 

nutr ido g rupo de peregrinos. (Logos.), 

Solemnes actos en Compostela 
con motivo de la ofrenda nacional 

al Apóstol Santiago 
En nombre de S. E. el Jefe del Estado, hizo la tradi
cional invocación el capitán general de la VIH Región 

EL ARMA D E C A B A L L E R I A Y E L C U E R P O D E T E L E G R A F O S H O N R A R O N . 
T A M B I E N . A S U S A N T O P A T R O N O 

i e m ne 

, ¡ ^n t i ago de Compostela.—Esia . O a g a d o 
mañana se ^ celebrado, en la , ofrenda 

Iglesia Catediral, la so-
función rel igiosa del 

Apóstol Santiago. A las diez 
cuarto de 3a m a ñ a n a l l egó 

ai Palacio M u n i c i p a l e l c a p i t á n 
?fnerail de la V I H R e g l ó n M U i -
iar, con Francisco Delgado Se
rrano, que ostentaba Ja xepresen-

t a d t ó de s- E-- e l ^ E's•• 
tado, para el acto de l a ofrenda 
A] Apóstol. T r i b u l ó tos honores 
cOTTespond-ientes a l delegado del 
Caldil lo una compíañia d t i r e g i 
miento de I n f a n t e r í a do Zarago-
zat n ú m e r o 11„ con bandera y 
pa'xia de música . , E l s e ñ o r Dejí-
gatío Serrano r e v i s t ó J a s fuerzas 
y después fué cumpl imentada por 
e! alcalla de la c iudad y d e m á s 
antor idádes . 

A con t inuac ión se f o r m ó un 
brillante cortejo p>ara acomjpañar 
a! delegado de S u Excelencia 
fasta da Catedral , en donde en-
Iró por la puerta» de; las Plate-
fia^. | • 

©, templo estabai abarrotado de 
v,fiejes, que durante ilas (primeras 
horas de Ja m a ñ a n a , h a b í a n oído 
i^isa y comulgado. 

a delegaicio oferente fué salif-
dado por unai c o m i s i ó n de l Ca*. 
blldo y a c o n t i n u a c i ó n e l cortejo 
pasá a la nave de ¡La Soledad. 
Allí sa Mrmói Ja p r o c e s i ó n m i t r a -
Gi, qiíe r e c o r f i ó toda; la Bas l -
IÍCP,. 

En lugar destacado marchaba 
ci capitán! general de la R e g i ó n , 
Señor Delgado Ser rano , acoropa^-
panado del general jefe de Esta
do Mayor , s e ñ o r G u t i é r r e z ' de 
Soto, en calidad de secretario de 
h ofrenda. S e g u í a n Jas autor ida-
fles, entre las que frguraban eí 
ftic?lde de Santiiaga, e i goberna
dor c iv i l de La C o r u ñ a , e i go
bernador m i l i t a r ü e aqud la pía-: 
za y otras aiftoridades y perso-
balid^des. 
" Seguidamente dio camienzo la 
f"13? da ipontifica!, que fué of i 
ciad- por el a rzob ís ipo , doctor 
Quiroga Palacios, l a orquesta y 
Voces de la capilla in terpretaron 

misa ide Perossi. 

el momento d e . la 
se acercaron pr imera-

. mente a l s eñor arzobispo los ca-
| nónigosr y capella'nes de da Cate-

d^ai para efectuar la acostumbra-
, tfa ofrendai de l a misma, y con- ' 

cluida esta ceremonia , d i ó co-
müanzio la tic O* ofrenda nacio-
na",N que, como se r e c o r d a r á , fué 
¡."•stituMa ipor e l rey Fe l ipe W , 
en el a ñ o 1646, antes die las Oor-
í«r;, do Cas t i l l a . E l delegado ofe-
tente, a m e las gradas del a l t a r , 
hincado de rodi l las , p r e s e n t ó Ja 
ofrenda enr noml i re de S . E . el 
Jefe del Estado, dando lectura1 a 
t*. ¡nvocació.Ti tradUcloríat a l A p ó s 
t o l , a t a que c o n t e s t ó e l s e ñ o r 
arzobispo. 

A c o n t i n u a c i ó n , ej delegado 
dej CaiKliJia xecitoió l a Medal la 
de Hermano M a y o r de la A r c h i -
cof radia de l g lor ioso A p ó s t o l San . 
t iago, que Je fué impuesta por el 
doctor Quiroga; Palacios. 

Terminada l a misa se reorga
n i z ó la c o m i t i v a pa ra a c o m p a ñ a r 
a i delegada de S. E . hasta el pa 
lacio M u n i c i p a l . (Logos.) . 

E L A R M A D E C A B A L L E 

R I A H O N R A A S U PA

T R O N O 

íM¡aid¡rid.r-El A r m a de C a b a l l é -
r ia ha celebrado l a fet ividad de 
su Pa t rono con diversos actos. A 
la.* once de la m a ñ a n a se d i j o 
una misa en l a iglesia d e l Buen 
Suceso, que fué presidida por e l 
c a p i t á n general , teniente general 
M u ñ o z Grandes; tenientes gene
rales B a r e r ó n y Lapuente , gene
ra] de cabaJlerla K i r p a t r i c k , Res 
dondo^ M a r t í n e z Campos y B a -
d i l l o ; de A v i a c i ó n , s e ñ o r Roa ; 

I de M a r i n a , a lmi ran t e M a r q u e » 
; de Va l t e r r a , y de I n f a n t e r í a , ge-
, neral R o d r i g o . 

[ R i n d i ó honores a las a u t o r i d i i 
des u n e s c u a d r ó n de Montesa . 

I L? iglesia se Jiallaba a d o í n a -
de con plantas, flores y atr ibutos 
d t i A r m a , y en e l a l tar mayor , 
presidia la imagen de Sant iago . 

| Of ic ió la misa el' c a p e l l á n cas-
ttense, don Fernando Somoza, y 

[ terminado el acto re l ig ioso , las 

Ayer se inició, en Londres, la 
conferencia de delegados de 
las naciones del pacto Atlántico 

Francia pedirá que haya en Europa 
más tropas norteamericanas 

que en la actualidad 
Londres. — E l ÜSéjaa p i t ó p a l 

i j j t a r en Ha Conferenda i k 
^ a d o s ds las naciones lir-
^ t e a m pac0a m Atfáítfíco. 
^ ha comenza do en esta capital 
í u e ' ^ 61 ^ % creación de tuia 

^ y equilibrada asaiipaC''ón. 
Inerza eoleertiva por las dote 

^ n e a mlemllroa del p^oto, 

; S A ^ I A 'PEDIRA y A S 
- ^ O P A S NORTE A]\ÍEK1-

CANAB 

J na aquí qUe Fraincia e^uop-

'̂ s do los íiuxiliairos Cm&i-
f ^ l Atlántico Norte para qa« 

Ejtaiciojnadas tt\ tJluc^n'adas éa .Europa 
;, wpa.s morK^americama'a que 

^s^Robert Sciaumau, ha 
¿e UÜ^ 

snperautorida;<i aurop-a para di-
rî ú." la formación de unai inan-
CiOintínidaidi d^ i» STustcria pesa
da y para i'escíiver la» dlspuiras 
sobre atrás cuestioines que se pro-
d*uz:caíli QúXjR. 'las pafees euiopeos. 
(Efe.) , 

. SE INICIAN LOS TRA
BAJOS 

Líorjdiros.—El Consejo, de ad-
juntos del Pacto dei AíláJKtiíio 
ha imieiadlo, sus trabajos en la cu-
gente tarea de hallar medip Je 
pro veer de ditfiero y equipos ne-
cesaxiOü a las treinta divisiouea 
4Q solidados que ĉjnisidieraa-.' 
injispeiteablcti p^ra deferida la 
Europa ^cciofeiital centra una 
ag&iá&íi .comui-'ísta. 

E l delegado aortí amaricado, 
Q&c** Spoffic^rd, ha sido ele-
gido presidente, ipor unaítimí-
dad, para esaé nu -̂o organi&ca^ 
Kíreadoi por los águatarios 
'át[ Pacto del i f e n t i c o , qu£ ac
tuará idcmo Gabir^te permanente 
dé "guerra ftia" para Oxidante. 

fuerzas dea B j é r c i t o desfilaron 
ante las autoridades. 

En los cuartales se ceflebraion 
diversos actos y se o b s e q u i ó a la 
tropa con comidas extraerdlna-
rias. (Logos . ) 

E L OUERPO DB T E L E -
GRATOS 

M a d r i d * — E l CuertpO de T e l é 
grafos ha solemnizado hoy ta 
t e s t ív idad de su Pa t rono con una 
misa, organizada ;por í a H e r m a n 
ea'» da Sant iago A p ó s t o l , en ia 
ig les í» de las Calatravas. En re-
p i t s e í í t a c i ó n del d i rec tor genera] 
de Correas y T e l e c o m u n i c a c i ó n , 
que se halla ausente, p r e s i d i ó el 
lefe p rov inc i a l de Correos , dlon 
A g u s t í n Oarc ia Cas t i l lo . 

L » oración sagrada estuvo a 
c í r g o dea sacerdote y an t iguo 
funcionar io de T e l é g r a f o s , don 
J o s é M a n u e l Corba dej A m o . 

Los funcionarios del Cuer^po de 
U'e iégrafos se r e u n i r á n esta no
che en una cena de hermandad. 
ILogos . ) , i 

E L A R Z O B I S P O D E LOS 
A N G E L E S P I D E L A 

A D M I S I O N D E ESPAÑA 
EN L A O N U 

Como medio de Sorlalecer 
la causa de la paz 

Washington.—El arzobispo 
de Los Angeles ha hecho unas 
declaraciones a la Prensa en 
las que pide la admis ión de 
España en la ONU como me 
dio de fortalecer la causa de 
la paz. Dedica también elo
gios - a i General ís imo Franco 
por haber sido el primer es
tadista que se atrevió a tomar 
el toro por las astas y de 
una manera clara, valiente y 
victoriosa, c o n s i g u i ó eliminai 
de f s p a ñ a el peligro comunis
ta. (Efe.) 

VITORES AL R E P R E S E N 
TANTE ESPAÑOL EN CO
LOMBIA 

Bogotá .—El nuncio apostó
lico y el emba jador de Espa
ña han sido vitoreados por la 
muchedu m b r e cuando, en 
unión de los d e m á s miembros 
del Cuerpo d i p l o m á t i c o , se 
trasladaban a pie desde la 
Catedral a1 Palacio Nacional, 
con ocas ión de la solemnidad 
de la fiesta nacional coloan-
blana^ (Efe.), 

TEJIDO ESPAÑOL PARA 
CH1LB 

Santiago de Chile.—Se ha 
concedido ai í tor lzaclón para 
importar en Chile un mil lón 
de metros de tejidos de algo
dón procedentífe de España. 
(Efe,) 

E l d i r i g e n t e s o c i a l i s f a S p a a k ? 

ha rechazado el l lamamiento de Leopol

do I I I para o lv idar todas las disputas 

"No corresponde al rey perdonar y olvidar. La mitad de la 
nación se ha pronunciado contra él" 

fll mismo tiempo, c c n í i r ú e n los a íeníados í a r r o r i s í a s y las huz'gas de 
protesta contra el monarca 

Bruselas.!—El d i r igente socialis
ta, Paul Henrl Spaak, ha rechaza
do el llamamiento del rey Leopol
do para olvidar todas las disputas 
que hia suscitado su regreso al 
trorto. 

"Nó ' corresponde al Rey perdo
nar y olvidar ,—dijo Spaak en .e l 
Parlamento—. La mitad de la na-
r í o n i e ha pronunciado contra é l . 
fiosotros no deseamos su p e r d ó n . " 

Spaak expresó sus dadas en tor-<-
no a !a dec l a rac ión del pr imer m i -
n i i í r o de que e l Rey y su herma
no Carlos, hasta ahora regente, 
no se han visto por indispos ic ión 
de] ú l t i m o . ) 

Ea la g a l e r í a pdhllca, tí sillón 
ocupado <;n los seis a ñ o s pasador 
por un representante del regente 
estaba vacio. 

L a Policía Nsc es t ac ionó en los 
alrededores del icdincio, a donao 
tnstaiaroA alambradas y sacos te
rreros. 

Un diputado comunista dec laró 

Consejo de Segur! 
ayer la lectura de un 
me de Mac Art t iur 

scuchó 
or-

Al corresponsal- de la Agencia 
; Reuten' 

"No creo ^tiue el Gobierno de-. 
t lare ¡ lega! él part id© comunista. 

\ Si los ca tó l icos lo hacen, pasare-
I rnos a actuar en ja c l a n d e s ü n l d a d , 
| lo mismo que durante la ocupa-
t i ó n alemana". (Efe.) 

CAMPABA DE PROTESTA 
CONTRA EL REY 

i Bruselas.-—El Ministerio de! I r r 
terior anuncia que entre anoche y 
esta m a ñ a n a «¡e han comet ido '32 
actos de sabotaje, efl una campa 
ñ a que, al padecer, tiende a oblU 
gar a l rey Leopoldo a abandonar 
Cl t rono , ai que ha vuelto por 'a 
voluntad del pueblo belga, expre
sada en las elecciones. 

Como ya ha sido anunciado, los 
huelguistas t ra taron de volar t i 
.expreso de 'Nanvui. Provocaron nu
merosas explosiones en los ferro^ 
carriles y cortaron otras lineas de 
í r a n s p o r í e , en e l m á s importante 
caso de acios de violencia que se 
ha conocido en el p a í s tí«»de 
guerra, ((Efe.) i 

Momentos d e s p u é s de pisar t ie r ra belga, después tíe seis años en éi 
exilio, ei Rey Leopoldo, a c o m p a ñ a d o de sus hijos» los p r í n c i p e s Ba l -
duino , a la izquierda tras c l Monarca, JI Alber to , a l a derecha, p a s « 
revista a los soldados que le r ind ieron honores en eí a e r ó d r o m o da 

Bruselas 

300.000 
HUELGA 

OBREROS ! 

En él se hace historia detallada de los acon
tecimientos ocurridos desde 

Lake Su^ce^.—Se lia recibido! m é z ^ ésásttmte —a -r©ces 
eíj el Cüti'sejo -de Segiiridiad <4 
primer largfa informe del • g t̂ie-
xal Max: Artjliur acerca ü^l ttir-
so de %a guerra en Coaa . Luí"t-
me q'uc lia si-dc tras adado por el 
Gobiemii do -los Esta^tois Üuidos 
y quo lia sido leído hVy eu ¿i 
aesióín dqí Cornejo de S^iinicKad* 
Bn é l se hace, historia 'ditallad* 
de cómo se de&arrojlaran. loes he
chos, snbrayandfc- el hecho- te 
qus s m ¡pvo\ocíú-ioa preyia .la U i ' 
faniteria ds Oorea sKpteatriotjal 
cruzó el paralelo 38, eocahey.a-
da; por tanques de fabricación 
soviética t¡ni número de n»- cen-
tmeiT. L a magrjilud del ataque, 
así como el hecho de abaucar Has 
principales ¿pmas a largo del 
paralelo y la caimidad y natu» 
raleza del material utilizado, 
iodica Glaíam^ttie que inva
sión había sido ipreipairada cu^-
dadosameat^ y cow muclia aitti-
cipaciótt. Por el contrario, la 
naturaleza y distribución 
«jórcito de la República de Co
rea del Sur indica claramente 
que no era esperado es« íeptot í -
nioi ataque. 

Pa¿a después a infonwir sobre 
ía cantidad de h<>mbies y mate--
rial emp'leados por :los coreanos 
de*} Koitl*1* calculándoíse entre 
noventa: mil y cien ¿ n » dístrl ' 
hvádos m siete divísijenes y cinc-o 
brilgada^ bier: adiestradas y 
equipadas con exíceleaite material 
aoviótioo. 

Despuóa enumera las tíaaíro 
aperacionea niilitarfe más 1m-
por.tantes llevadas a cabo de.sde 
«í (coniienflo de ^ lucha ha^ta 
csfce mcansníO', y sa oeui>a extífn.-
«amenite de la .iretirada .<te -laí» 
fuerzas é^-l Sur, explicando la 
erjtrada «to acción y primeas 
íervendones 'de las fuerzas nor
teamericanas. 

A ed'e respecto dictr e! gen«» 
raA Mac Arthur <í[ue estas furf 
zaa adoptaron las m-didaá n ¿ c ^ 
sirias para dificultar el avance 
da los coreanos d'ei Noírte y que. 

uno centra veinte—, con&i^-uie^ 
roni diaj.inguirse ©IÍ la xnp> difí
c i l de las oporaicioües; l i i d i i u -
toria. 

Dice después que h^ s^do aven
tadora b> rapidez coa quQ varios 
}3stad<« miembros idte J-a 0 M J 
han contribu'do tcou íuburza& 
vales a ayudar «Ü mstableci-. 
miento de la paz ea Go)Ca. 

La gran oportunidad de] en* 
migo depentdía idle la ¡mpid^á con 
que pudiera oonquisítar iv\ Corea 
«naridional, una \ez qu-a hubo 
destrozada lia línea, d^l río Han. 
Bata oport-unkUid % ha jyerdido 
ahora idebido a la extíraordina-
ria rapidez con que sp ha trjü-
ladadq deáde ei Japón ai octavo 
«jército ¡para centerjor su avance-

No creo que la Historia re
cuerde una oporación compa
rable que haya superado la 
rapidez y precis ión con que 
el VIH Ejército y la Vi l Flota 
se trasladaron a una tierra 

EN G U A T E M A L A S E 
P I D E E L C E S E D E L 
M I N I S T R O D E L A 

G O B E R N A C I O N 
Guatemala.—Reina tranqui

lidad en la ciudad. Esta. ma
ñana se decretó la suspens ión 
de las garant ías constitucio
nales y el cese del ministro 
de la Gobernación, César So-
lis. E l presidente, Juan Aré-
valo, estaba esta m a ñ a n a en 
su Palacio, donde c e l e b r ó 
consultas con los miembros 
del Gobierno. 

Han sido desmentidos los 
rumores publicados en Méjico 
de que Arévaio había sido ase
sinado. 

Anoche los estudiantes cele
braron manifestaciones en las 
que pidieron la d i m i s i ó n de 
César Solís , (Efe.) 

distante para in ic ia r inmedia
tamente las operaciones ce 
importancia. Esto merece ia;. 
mayores fri iei taciones para 
ios jefes de Estado Mayor, y 
las Unidades interesada^ y 
demuestra ¿u excelente entre-
rnrtUento y su g ran estado de 
p r e p a r a c i ó n , para hacer fren
te- a cualquier eventualidad. 
Naturalmente, es imposible 
predecir con a l g ú n grado de 
^ a c t i t u d los futuros inciden
tes de una campaña militar; 
pero nuestro dominio de li\ 
parte meridional d e Corea 
constituye una base segura. 
Nuestras bajas, pese a las | 
enormes desventajas que h e - i 
mos tenido que hacer frente, 
§on relativamente pequeñas . 

Nuestras fuerzas aumenta- j 
rán constantemente", mientras I 
que la? del enemigo se redu
c irán . Su linea de abasteci-
thiehtO es insegura. Tuvieron 
su g ran oportunidad, pero no 
supieron aprovecharla. . "NOÍV 
cncontramos ahora con nues
tras fuerzas en Corea, y, con 
la ayuda de Dios, estamos 
aquí para quedarnos hasta 
que; se restablezca plenamen
te la autoridad constitucional 
d<* la República". (Efe,) 

SE LEVANTA LA SESION 

Lake Success.—El presiden
t a de turno del Consejo de 
SíteguricJÍid, Ame Sundé (No
ruega), levantó la s e s ión del 
mismo después de escuchar el 
informé del general Mac Ar
thur sobre la s i tuac ión mil i 
tar en Corea. E l Consejo vol
verá a reunirse mañana para 
estudiar ei documento. 

Sunde dijo que los agreso
res todavía mantienen venta
ja táct ica, pero el aspecto ge
neral parecei haber cambiado 
poco a poco. A g r e g ó : "Creo 
poder usar la frase de* Roose-
vejt do qué hemos llegado al 
principio del fin; a l menos, 
estamos al fin del principio". 
(Efe.) 

Brus^Jas.—£1 n ú m e r o de t t i th 
Suistaa en seña l de protesta con
tra la^viJelta deí rey Leopoldo í l ! 
ha subido a m4s de 300,000 (Efe) 

Bruseias.—.Entre Im diversos ac
tos de ' s á b e l a j e registrado; en 
toda l a n a c i ó n , tres han &ído 
anunciados en Lfeja y sus alrede
dores. <Efe.) ( 

SIGUEN LOS A T E i N T A D O S 
B r u s e i a s . - S e ^ ú n . las ú l t i m a s no

ticias, e l n ú m e r o do atentados te
rroristas cometidos en Bélg ica des
de anoche, en la c a m p a ñ a contra 
el rey .Leopoldo , asciende a 45. 

Se trata de t o l o c a d ó n de pe-
quenas bombas y ataques contra 
Jos fé roca r r i i é s . (Efe.) i 

Los guerrilleros comunistas 
prosiguen su acción obstacû  
lizadora en la retanuardia 

Las fuerzas aero-navales continúan bom
bardeando las comunicaciones del 

norte de Corea 

E a ta DeleyacióB Provincia! 
del (QStituío Nacional de 
Prerisión» s i íaada «n 5s 
PIa¿« da los Bando^ * , 
podéis Informaros sobre lo 
qtte son las RENTAS INME
DIATAS VITALICIAS, que 
asegoraa rntsíra tranquili
dad ecenó mica « lo largc 
da la viém. 

Y O N G J U , EN PODER D E 
LOS C O M U í s I S T A S 

Tok^.—Radio Pí'oitgj-aag^ i ^ 
priaicijJíil- ciudad de Corea s¡fp^ 
tenfrional, auuiicia a -Jas cunee y 
inedia de la 'Djciche de^ jutvea 
(hora loica1) que ílpfe ícomtívniij.'as 
oenparoii aiioche Yong-jd. 

Añ-adió que l<pa fP^HS h.*®* cap-
tig¿é00 impcrtaUiCe botín dte g u ^ 
ira . (Eí« . ) 

ACTTVTBAD A E K E A 
Tokio—SegiETJ un comuidictiio 

del Cuartel Geu^ra-l Ü« Mac-rAr-
tlitir* las Bwperfortadezas nortea 

La Agencia Tass confiesa que 
las actividades de los guerri
lleros nacionalistas chinos 

comunista 
El Gobierno rojo de Peipingha estable

cido tribunales populares contra 
los saboteadores 

Londres. — Las actirldadeis cíe 
los ^aemlleros najcionalistas chi
nos perturbaa e1 Programa, db los 
comutiásl^as en. China, según con-
fingía I|a Ageolcáa rusa Tasa. 

Se traita dle la primera coufe» 
¡¿ion oficia;! rusa de que China es-
Xi ¡atini muy lejcí,. de estar paci-
fica;da y que fuerzas comtrarre-
volucranaiia-a acosan y hoaitigan 
a uWa gran parte del país y per
túrbala 3a econoiiiia • comunista-
(Efe.) 

E X T E J v b A A C T I V I D A D 
ANTLCOMÜKISTA 

Honigkonî .̂ -K'OtilciaiS de 
i comuniiaiíia indícam que la activi

dad dle los guemU'tfiQa nacioaia-
1 Pd̂ tas chinf» tan, gta\ie y cx-

' cetnsa que BÍ Gobierm rojo de 
peópimg se ha visto obligado a 
ea¿ab .eoer Tribunales popuíarea 
para cada Ayuntamienilo con po
dares extra^rdituaricis para^Üa de-
tmeión, iconfiacación, mcaipcela-
iuiemito y muer**, sin apelación 
contra las personas aicusadas* de 
traidón o actividad coíntrarrova-
luciorjaria. Se previene también 
conitra los Siaboteadiores hispiaru-
deja por los norreameriaainos. 

Sa amumeia en ;la Prensa ¿u 
btímam^ntal vcm' t t ' ic ta que sa, 
han producida 200 oaso-s efe ca
botaje so'amer.te en Manchura 
duratate «I año qae ctó-miafe, pre-
ferentemente eg* las nuna^ y f í* 
ibricaa. (Efe.) 

ámea-icanas dañaron .gravemente 
de docí a quince puences, de-
tFéa dti b8 -íímea^ fíc<ttecot^ar¿&&. 
Atacaren también una estacián 
•cerca cié Chonglíu, y otra, próxi 
ma ¡x Chichón y 'deslrruyeron uij 
puente era -Taejon, • (Efe.) 

.<...*.. 
Tokio.—El CaarteJ (Jeíner^t; ^ 

Kao ASQI-HT anuacia la f aer-
za geionaval cxpeJficionaria an^ 
glcxnojteam^ricaina ha alaicado v ^ 
jefivos dfc'i fitmo úd[ ¡norte tk 
Kuangya. 

Loa avlanr.i qtte d^spegaroií 
de» poaltavianes harj r e a l i m d ^ 
44 salidas de ofensiva, (Efe.) -

ÍJNEAJ9 AMERICANAS 

Tokio» í ü r g e n t 8 ) ^ ~ L o s 
tíoi comunistas han penetrado 
hoy en las lí 'neas norteamericanas 
de] frente de T a e j o n , h a l l á n d o s e 
ias lineas de abas tec ímífcn tos 
la i fuerzas estadounidenses bajá 
e1 fuego de Sos moí - te ros , ame-» 
tralladotas y tifies de le» norte-T 
coreanos, segúft comunica W 
Agencia C n í t e d Press, CEjfe5> 

ACTIVIDAD D£ LOS « O p É ) 
R R l l i E I i O S I ' . 

Washington.—Un portavoz snilí-! 
tar ha Informado que las g u e r r k 
lias comunistas se han mos t r a t íd 
activas nuevamente en las- reg io» 
nes de Corea d«3 Sur, d e t r á s - tío 
las lineas del frente f iorteamcr!« 
cano. La actividad se ha d e s a m é 
Hado p r í i m ü r d i a l t n e n l e . t n operado; 
nes de p e q u e ñ a escala de! t ipo ' td 
las que realizan \fs pandillas de 
Ajandoleros .que p o d r í a n ^er para
lizadas con la perticia mi l i t a r o url 
reducido n ú m e r o de soldado?. 

Añad ió que las guerri l las ope-, 
ran en los alrededores de Ko<?hln^ 
y Phang, en la zona al Este y 
bureste de Taejon y a! Sur do 
Vongdong. Algunos grupos d« 
guerril leros se encuentran cerca 
de las lineas í e r r o v j a r i a s . ( í f e . ) 

Lea usted 

EL ADELANTO 
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Escándalo en la vía pública 
Por alborota y esC&racLak). en ] a 

• f e piíbtica lian sido px&si&s a 
cüsposiciórj d v l J\Lzgado muaLd-
p a i Da\]id vSáai.chez Manün , da 
veánititi^g años , soite-xo, batj^ail 
•de Escorial de la Sierra, y cfcr 
miiciljitaidla en n-uesDra c iuda i . 
Caldereros, núinsro 11, y, Angel 
Mícntiin) Rodrígnez, \ák ''irei-TJta y 
ciimco años , casado, lalbañá^ na
tural <io Linajes de R io íúo , y, 
ccjn ili mismo domicilio que o-i 
aB^ailor , di que es, padiv poiiV 
tfl'Sü. A Ja^ tres tdo .la madix igoda 
«¿rol maltes riñeron en plena icalle, 
ain llagar a maltra-uaii? de obra. 

Varios heridos casuales 
Durar le t i l día do ayer fu&roT 

aaLiticLís zsi 'a 'Casa de íkíJorro 
'los ¿igui-n.cs her-dos c-suales: 

A í.ia ur.ia .msaos icuacrto S£ l a 
maidru^aida, f^ur iuda Viera 
S&ucfcez, d-ealoolio jmoa de 
edi?^, qu^ vive1 en l a P aza de 
Sam Viiceute, múmero 45, de etro-
e&Má divesrsas. 

A k ír;i¿anui hpr3-» Aé'~ki Viera 
Sraichez, hermana ¡de la ain.'jerior, 
de .vOÜ'.it£ añjcis de edad y con ¿kr 
m'biilo *(« o] mistiuo ' s i r io , . <j6 
etrotftQjp&s en idiversas parlea ds¡l 
C!uÉri>o. 

A ías doce y ¡cuajto de la ma
ñ a n a , Maráa Am'oniia- .H'-rnán-
dbz, do 4o3 añ-ofi d^ eda,d, con 
dOimicLliD en A tdeal ej^'da, de ex^ 
.trafJ'ió.'J de u-n cuerpo ex t raño en 
í a ftSsa nasal. t 

A la una y cuarto de,. la 
( K Jos^. María Sánchez Cor^s , 
de ICÍÍT.IOO ¿¡ños de edla.'d y cotn áo-
n t ó i o en la 'Plaza <!« ]ia. Mee-
C^d, inúnioio 5» de }ietf;>da t&vfar 
sa en .la región, mentoniana-

A lasi y media d e í a tar
de, Ang^l . í ía l iego Gaitck, de 
o>cíbo años de ^Jad, con doiulci-
lio.cm: a svbida «.1 Ban'ao Büau-
co, núane ru 4» de lierida contu
sa en el hva^U dereUtho. 

A l'as diez menor, cua!<tio( d é la 
rjcnahe, Eu ogio Marees GaWa, 
da cincuenia y se'is añoa de edad 
y que liabita on' yi l laviciosa, de 
herida ;Contusa ea iai'. regíion su
percil iar derecha, i 

TladM ellos 'de r a T á C M r leve. 
Fuercin-as.is,'idí:¡s ¡por -ios dócco-

, res. Rcvillo, Bufaderas,, Eartíévez 
. y Hereidüa. , 

CUAMTO más se ptensa lo que 
tík de hacerse, menos se ha-
ct lo Q.'je se piensa. 

LA DUDOSA medfdst de nues
tras oDllgactouas hace siem
pre palidecer un tanto la In
terna sat is tacclón del deber 
cumplido. 

NADIE puede decir que se en-
tpega a una obra, sóio por 
'afición, st tue¿o trata de que 
los demás la conozcan y la 
a&mlren. 

VIVIENDO un mucho /o efe 
dentro de sí puede compren
derse un poco Ib cte tuera 
de s i . 

—o— 

£L ADIOS entre dientes, m á s 
que saludo, parece morde-

' ' dura de perro con bozal. 

—o-—< 

¡LAS IMPLACABLES leyes hu
manas son más sviaves para 
la mujer porque e l hombre 
antes que juez se reconoce 
hijo. 

—o— 
UNA SOCIEDAD de arte s erá 

buena siempre que todos sus 
componentes no ¡>rctendan 
ser artistas. • i 

r-0 m 

SI E L AMOR fuera un veneno, 
/os parques de l a ciudad 
amanecer ían d í a rjamente 
•sembrados de cadáveres . 

I A CONVERSACION es m due
lo cuyas principales armas 
son /a« ideas, no las pala
bras. 

flotas de 
Saciedad 

VIAJES 
•Han salido? 
Para GIJon, doña Palmira Puer

tas, viuda de Nuñez , con su h i j a . 

FAJAS, M E DI AS;, BRAGUEROS 
'"PAmACfAS 'BkÓQÚtRiAS- i i CÍO 

FALLECI MIENTO 

En Vit i?udino fal leció ayer, des
p u é s de recibir los Santos Sacra
mentos, a los ochenta 5/ siete años 
de edad, el señor don Juan V I -
tente Bartol , subdelegado de Far-

• macla y caballero a quien "por sus 
: cualidades admirables se estimaba 
n í u y ' s i n c e r a m e n t e en aquella loca-

j l idad y en nuestra ciudad, donde, 
; como todos Jos suyos, gozaba de 
i Infinitas y profundas amistades, 
j Por su bondad, su intachable 
I caballerosidad y excelentes dotes, 
' su trato sencillo y afable, cualida-
i des todas puestas de manifiesto en 
l 
I su larga existencia, cultivando la 
amistad de tantas personas como 

| hoy , al conocer la triste noti-cia 
i de su muerte, s e n t i r á n profuncIa-
• mente é s t a y h a r á n patente su 
j t e s í lmon lo de condolencia a sus 
í í a m i l i a r e s . 

T a m b i é n desde estas columnas, 
a d h i r i é n d o n o s a? general sentl-

I miento, hacemos presente nuestro 
m á s sincero v sentido p é s a m e ante 

i "tan Irreparable p é r d i d a , a su es
posa, t loña Adelaida Franqucira 
Nunes; hi jos: ' don R a m ó n , don 
José , d o ñ a Maria Esperanza y don 
Lorenzo; hijos po l í t i cos : d o ñ a 
Maria Luisa Galarza 'Cago, don 
Antonio Egldo Vl ren té y d o ñ a Ca
rola infante Lobarinas; hermana, 
d o ñ a Joaquina; nietos y d e m á s 
familiares. 

| ANIVERSARIO 
I Se cumple m a ñ a n a el primer 
aniversario del fal lecimiento, en 
nuestra cludpd, del que fué repre
sentante jubilado de Aju r l a , S, A . , 
don Eteuterlo Patomare* Zamora, 
ocurr ida a los setenta y dos aflos 
de edad, hjabiendo recibido '105 
Santos Sac^amer)to•;. 

| A l cumplirse tan, t r l s t í fecha, 
r enuévase el dolor que entre t a n 
tos le trataron causó su muerte 
por aquellas cualidades de h o m b r í a 
de b ien , caballerosidad, bondad y 
afable t rato que le caracterizaban, 
r e i t e r á n d o s e la expres ión de con
dolencia por parte de sus muchas 
amigos y conocidos. 

1 A esos testimonios unimos el 
nuestro muy sincero, ante su es
posa, d o ñ a Juana C á r d e n a s L ó p e z ; 

' h i tos ; doña Margar i ta , don Pabto 
(representante de A j u r l a , S. A ) Y 
don Ricardo; hijos po l í t i cos : don 
Juan Barrado (de l -comerc io El 
Nuevo Mundo) ; , doña Andrea Ba
rrado y d o ñ a María l u i s a Sán
chez; hermanos po l i t i cos f doña 
Cánd ida doñfl Carmen^ dofl» Mi la 
gros y don Eduardo C á r d e n a s , don 
Julio García (agenle comercial) , 
d o ñ a Remedios Durán y doña Fran-
clsda Talavera; nífttos, sobrinos y 
d e m á s faml í la . 

P E R E G R I N A C I O N D E L 

No quiere decir el hecho do 
que recomendamos a los maes
tros peregr inos que se inscriban 
en !a tercera c a t e g o r í a que ha
yan s ido suprimidas en 'nuestra 
peregr inac ien las c a t e g o r í a s res
tantes. Subsisten, así como toda 
la anunciada o r g a n i z a c i ó n deque 
d imos cuenta en esítas columnas 
en el n ú m e r o del 24 de mayo. 

A l l í , r e s e ñ á b a m o s la documen-
tec ión necesaria para peregr inar , 

; cuyo e n v í o volvemos a interesar a 
! fos que a ú n no la completaron. 

L-n r a z ó n de aconsejar a todos 
| la i n j c r i p c i ó n en lâ  c a t e g o r í a mc-
i nos c ó m o d a y , por eHo, m á s eoo* 

n ó m k a , es, voívaimos a dec i r lo , 
la de que Cn l a p e r e g r i n a c i ó n del 
Maig is tc r io presida el csipiritu de 

: penitencia y austeridad y de ello 
den ejemplo los maestros salman
t inos. Así lo han comprendido 
lo? hasta abor" inscritos y sóio 
dos, y po r razones de sa'ud, per-t 
manscen en c a í e g o r í a superior a 
la tercera; los d e m á s han pasado 

, gustosos rec t i f icac ión en , e l sen-
j t 'do de que se Jes inscriba en la 
| aconsejada tercera c a t e g o r í a . 

| E J E R C I C I O S E N L O Y O L A . 

E l p r ó x i m o viernes, 28 de l 00 -
; r r i en te , en e l t ren correo 886, 
1 qun, sale para M e d i n a a las once 
\ y ve in t i c inco de 'la noche, p a r l i -
I ran las maestras que - van a Lo-i 

yela . A l g u n a no r e c o g i ó aun su 
cédu la de viaje , previo abono del 
imponte die é s t e , que asciende a ! 
129,50 pesetas por ida y vuelta, j 

'Entenderemos que si . d i c h » dia i 
28 a las,"diez de la m a ñ a n a , no 
han recogido su c é d u l a las maes
tras a que nos ref erimos, renun- , 
o í a n aj viaje a favor de 'las que | 
po r l legar d e s p u é s de estar com-

j p'eta la tanda han temdo que 
quedar fuera de iíai lista de atfimi- i 
t idas. ^ , 1 

E J E R C I C I O S P A R A M A E S T R O S i 

I Como di j imos ya, se c e l e b r a r á , : 
s im'uKánca con da tanda de inaes-
í r a s que h a r á n ejercicios en e l , 
Colegio de Jesuit inas, o t r a para | 
maestros en la Casa . de E j e r c i 
c io : dle log Padres J e s u í t a s . U n 
joven Padre de esta Residencia, i 
d é m o s t r a n d i o ' sobrado i n t e r é s por ¡ 
e l .Magis te r io salmantino, demo
ra su. proyectado viaje t r a n s o c e á -
•nico para d i r i g i r esta tanda!. D e l 1 
3 a) 8 de agosto. Son ya bastan
tes los inscri tos para ella,, en M a - , 
ría A u x i l i a d o r a , 13, p r a l . ( s e ñ o r . 
Ser ia no.) 

DR. BONDIA 6 . ' PUENTE 
Medicina y Blrugía dd tórax 

ANESTESIA INHALATORIA 
Unico aparato dé h i p e r p r e s i ó n a EIr-
cuito cerrado en Salamanca. Doctor 
Piñuela , 5 , 2 .» , izq . TIs. 2615-1162 

Cupón pro ciegos i 
Hftmerii premiado t v ñ 25 | 

l»es«tas en d Cupón Pro Cie
gos para Salamanca, Zamora 
Avila, Cáceres y Ségov ia , Eo-
rresibondiente al sorteo £ t l#-
brado ay ty , 25 de¡ ju l io : ' ; 

Premiados Pon 2,50 pesetas» 
todos los terminados en 46 . 

C O L K ' i E U M . ~ S e s i ó n ú n i c a a 
las 3: " L A P R I N C E S A D E L O S 
U R S I N O S " , por Ana M a r i s c i l , 
y " H U E L L A D E L U Z " , por A n 
tonio Casa] (tolerod'.'-:s), 

C I N E M A S A L A M A N C A . - E%«' 
de las 6, " L A R I V A L " , por; L a 
na T u r n e r y Clark Gable y E L 
P U E N T E D E W A T E R L O O " . pr>: 
Robert Tay lo r y ' V i v i e n Le igs (no 
toKradas ) . N 

G R A N V I A . — A las 4,30, * í a i 
7,45 y a las 10,45, " U N D E S T I 
N O D E M U J E R " , por t r o r e t t á 
Young y Joseph Cot ten , y B U P -
F A L O B I L L " , por G a r y Cooper 
y Jean A r t h u r ( to leradas) . 

Lea usted E L A D E L A N T O 

NC 
De Ciudad Rodrigo 

Jefatura Agronómica 
~ de Salamanca 

A V I S O A LOS C O M E R C I A N T E S D E A B O N O S 

EMPEZAR, y terminar es Jo di-
- f ícl! . SMo Dios manda en 

el principto y fin de todas 
tes cosas., 

JAIME P E L A E l 

COLÍSEUH - tínica a k8 5 

Eefriáerado. Precioa «íe verano 

La princesa de iss arsinas 
y HUELLA DE L ü l 
Mañana: Jueves S A E S 

PASAPORTE A RIO 
Estreno 

H O Y Desde las 6 
Dedicado a señoras y señoritas 

Con el extraordinario pro-
árama Metro 

, Clark Cable, Lana Turner 
Anne iBaxíer ' 

2.° E lpo infe deWaisr lo® 
Robert Taylor , Vivien Leich 

Mañana, otro sensacional 
proérama 

VIVIENDO EL P A S A D O 
— y — 

D O B L E V I D A 

El "Bolet ín Oficial" de 1 de-
juho del a ñ o erf curso publica 
una Orden del Ministerio de 
Agricultura de' 20 de Junio de 
1950, por la que se cictan 
normas para eT"cumplimiento 
del Decreto de 17 de agosto 
de 1949, sobre vigilancia de 
la compos ic ión y pureza de1 
los abonos. 

En dicha Orden ministerial 
se dispone en su capítulo 3.5 
la forma en que ha de llevar
se el registro de fabricantcb, 
almacenistas y detallistas, así 
como las condiciones de te
nencia de fertilizantes. A ta
les efectos, y, con arreglo a' 
lo que se determina en el ar
ticulo 39 de la referida dis
pos ic ión , en el plazo de quin
ce d í a s , que termina el pró
ximo día 10 do agosto, deben 
foimalizarse las nuevas ins
cripciones; en el Registro ofi
c ia l que se lleva en esta Jefa
tura, quedando anulada's to
d a s - l a s ex i s tentes actual
mente. 

A tales efectos, y deWro.del 
plazo antedicho, todos aque
llos fabricantes y comercian 
tes que deseen formalizar sUs 
inscrifJciones deberán presen
tar en esta Jefatura una ins
tancia en la que se 5harAn 
constar los siguientes datos: 

\ ) Descripción y señas del 
t i l l a r responsable. 

Bi Reseña sucinta, capaes 
/dad y senas del local a ins-
C'.'bir 

C) Sección en la que desea 
ser inscrito^ 

D) Grupo de fertilizantes 
con Q^e se operara. 

A esta I n s t a n c i a deberá 
acompañarse el c e r tificado 
que obra en poses ión de 
actuales comerciantes de abo
nos y que queda anulado con
forme determina la. antedicn?» 
Orden ministerial, procedién^ 
doso por esta Jefatura a expe
dí'- nuevo certificado. 

Al objeto de que pueda con-
testarse al apartado c ) , las 
secciones previstas é n <?! ar
t ículo 29 de la Orden son la1» 
s. g u í e n l e s 1 

Secciórí I..? Se inscribirán 
lo» locales de expedic ión y 
venta de fabricantes y los-de 
manipuladores de abonos, en-
m¡endaiS y mejorantes. 

Sección 2.? Se inscribirán 
los locales de almacenistas, 
mayoristas y los de deposita
rios de. dichos pfoductos. 

Sección 3.? Se inscribirán 

los locales de almacenistas 
minorista». 

Los mismos locales no po
drán inscribirse en , más de 
una Sección, aunque un mis
mo titular podrá serlo de lu-f 
cales/distintos e inscribibles 
en cada Secc ión . 

Con arreglo a lo que deter
mina el articulo 37 dtí la mis
ma Orden, todos los comer
ciantes de abonos inscritos 
¡en esta Jefatura vienen obli
gados a entregar parte men
sual del movimiento de pro
ductos dentro de los "cinco" 
primeros días dei mes inme-

' diato, aunque sea negativo, 
con arreglo a los modelos que 
señala la Sección 5.' en la 
Dirección General de Agricul
tura. 

Dada la importancia y tras
cendencia de esta d i s p o s i c i ó n , 
esta Jefatura ' recomienda a 
todos los comerciantes y fa
bricantes de abonos el estudio 
y conocimiento de la misma, 
al objeto de evitar los perjui
cios que puedan tener por 'a 
no observancia del e x acto 
cumplimiento d é lo que en 
ella se determina. 

Salamanca, 25 de Julio de 
1950.—-El ingeniero Jefe.; 

TEATRO W A H VIA 
fiefngerasidn con cámara de hielo. 
J í o - » ° * 30 . v 10,45 

F a n t á s t i c o progirama 
americano 

|Nlln ds?fpo de muier 
Oscar dé Oro " a L o r o n a 

Y o u n g , con Joseph 
Cotten, , y 

BUFF L O BILL 
Copia nueva 

G a r y Coopsr 
Jean A r t ' m r 

(Toleradas menore i ) 

E D U A R D O P R I E T O 
¡MEDICO D E N I Ñ O S 

Suspenjdie SXJ c o n s u í t a basta 
nujevo aviso 

A A para "éar o beber 
r L K J K J C A S A A L C O B E R 
ORAN VIA MARQUES TURIA, 5 
VALENCIA. Manantiales surgentes. 
Pozos caudalosos. FACIL PAGO 

J O S E U R S I N A 
Je/e de los servidos de C i rug ía del 

Hospital San t í s ima Tr in idad 
•(Consulta gra tu i ta) 

Particular, Sanatorio Maria Teresa 
Teléfonos 1042 - l 038 

Hasta 20 palabras. 8 ptas. por ¡nserolóa 
= Caita paiabra más. 0,40 pesetas = 

u m a n a A u t o m ó v i l e s 

VENDO automóvil Hispano 
Suiza, propio torero, semi-
nuevo, toda prueba. Hra f ica 
Lux. Santa Ana, 6. Oviedo. 

5-1 

C o m p r a s 

COMPRO papel viejo y cor
nezuelo de centeno. Pago al
tos precio?. L05 Ovalle, 13. 
Teléfonos 2943 y 1381. Sala
manca. 

D e m a n d a s 

AMA DE CRIA se necesita 
para criar en casa de los pa
dres. Informarán en calle San 
Antón, número 9, Ciudad Ro^ 
drigo. 2-2 

NECESITAMOS auxiliar de 
farmacia para pueblo Bada
joz. Inútil sin referencras. 
Informes, de seis a ocho, en 
Villar £ Nac ías , 12. 3-1 

MOTORES D I E S E L para rie
gos, molienda, industrias, al
ternadores nuevos. Elu-Maqui-
naria Eléctrica. Carmelo Gi l , 
número 4. Teléfono 13433. Bil 
bao. • 1S-9 

TRILLADORAS ANGELES. Tí- \ 
po A, producción en trigo, j 
5.000 kilogramos. Tipo C , pro-
ducclón en trigo, 10.000 kilo- ' 
gramos. Agentes: Señores P i -
ñe iro y Morros. Salamanca. 

V e n t a s 

B I C I C L E T A S FORMIDABLES 
" C . I . L . " , "G. A. C " , "Ml-
SAMBRES". ü g e r a s , económi
cas. 4^ c o l a d o y plazos. Cu
biertas, cámaras , accesorio?. 
Descuento a revendedores. Ca
sa Miñambres . Salamanca. 

VENDO Opel 9 caballos^ tipo 
Qlímpíia, frenos h idrául icos . 
Garaje Argos^. _ t 5?«-3 

CAMARAS frigoríficas e léc 
tricas y de petróleo indistin
tamente, gran novedad, ga 
lantizadas, ó.OOO pesetas. Ñu
ñ o . S. L . Avenida Mirat, 41. 

l - l 

POR TRASPASO industria 
urge vender vaca suiza, jo
ven, en plena producción; dos 
carros reparto pan y varias 
gal'i ñas pura raza, informes. 
Molino Viilarmayor. 3-2 -

TREINTA pollas Leghorn en 
plena puesta. Alta se lecc ión 
gal l inópol i s se vende por ne
cesitar local. Señor Herrero. 
Teléfono 3354 . 3-a-I 

P é r d i d a s 

PENDIDA caja conteniendo 
tres trajes caballero, en carre
t e a Salamanca Vecinos. Se 
ruega entrega Sastrería Da-
nfcá , P i a z a CorrillQ, donde 
grat i í í cafá , ^«3 

O f e r t a s 

HIPOTECAS inmediatas, rús
ticas y urbanas, cualquier 
cantidad, "Avión". Muchas 
casas, muchas huertas, mu
chos traspasos, muchas dehe
sas. Claridad y actividad. 
J^uregui, 34. . 2-2 

V a r i o s 

ATENCION, VIAJEROS: Fo
tos carnets k i lométr i cos , pa-

•sapertes, en el acto. Repro-
dufciGnes documentos , en 
Puerta Toro, esquina Genera
l í s i m o . Carballeira. Sa lamancá . 

15-6 

¿PEQUENECES? ¡Se equivo
ca! . Sus créditos vencidos, 
abandonados, s o n reng lón 
trascendente de su e c o n o m í a . 

^•Ojo! PROA gestiona cobranza 
l á p i d a . Jáuregui . 34» "i-a-S 

£ * § Efe A s m a m e 

Solemne t r iduo en honor de la 

M . Soledad Torres . — E l Prela-

; do oficia en la misa pontifical con 

asistencia del Cabi ldo, y en el 

Te-Deum y restrva en la tarde, 

g r a n ooscurrencia 

L a b e n e m é r i f t comunidad de 
Siervaj de M a r i a , ministras de 
lo? enfermos, que tan valiosos 
servicios vienen prestando a lo^ 
enfermos pobres1, aoogi í ios t n es
te l í o s p í t a l de Ja P a s i ó n desde 
hace eas ¡ un siglo y que gozan 
del mayor pres t ig io en esta e i u -
dad, han celebrado con' g r a n es
plendor un solemne t r iduo en ho
nor d é su f ü n d o d o r a , la reveren
da madre Soledad Torres A c ó s t a , 
con motivo úa su reciente beatif i-
r- c ión en Roma, en e l mes de fe
brero, la cua; estuvo en C i u d i d 
R,odrigo> repetidas veces. 

Los actos celebrados con esta 
motivo han resultado br i l lantes y 
e s p l é n d i d o s de solcmnidadi.' 

L a concurrencia ha sido muy 
numerosa, v iéndose el templo 
abarrotado de fieles, debido, ( n 
par te , a las grandes s i m p a t í a s de 
que goza 'a R . M . Bonifac:a , 
si.periora de las Siervas de M i i -
l i a , asi como toda la comunidad. 

L a iglesia presentaba un as
pecto maravi l loso, e n g a t a nado 
te i mucho gusto r> i l u m m ^ d i 
ron p ro fus ión de flQres. 

En el centro del a l ta r mayo* 
fué colocado el cuadro de la revé-
ronda ' madre Soledad T o r r e s , 
fundadora de este Instituto-, ro
deado de damasco encamado e 
i luminado . 

Dt» Salamanca y Zamora l lega
ron con tan fau.st0 mot ivo , repre"' 
stóniaciones de la Comunidad de 
Siervas d é M a r í a . 

Los tres, dias^ del solemne t r ' 
d ú o hubo e x p o s i c i ó n de' San t í s i 
mo, ipredicando los dos pr i rne ios 
e, virtuoso caipellán y c a n ó n i ^ e . 

i den Saturnino M o r o , el que con. 
j c 'Ocuencía e x p u s o ' l a obra rea! 1-

zaí'ijj p o r . l a madre Soledad v ^us-
! Virtudes^ 
j S i domingo pasado, d ia de la" 

gra . l fiesta,, pr imeramente tuvo 
i l^s^r la misa, de c o m u n i ó n , oh-
i ciada por el cape l lán del estable , 

c imien to , señor M o r o . 
A las once, e l Cabirdo C á t e 

d ra . , con h á b i t o s corailes, se tras
l adó , después de cantar las horas, 
al palacio, ipara a c o m p a ñ a r al 
p r e l a d o ' l e la d i ó c e s i s , e » e len t i -
simo s e ñ o r doctor don J e s ú s E n -
ciso V i a n a , vreveslido de capa 
m ú g n a , marchanido en corpora
c ión a la iglesia del H o s p i t a l , 
signdo recibidos por e i . cape l lán , 
¡a superiora dio las Siervas, r é v e -
r t n a " madre Boni tac i i» , y Comu
nidad, así como por la Junta del 
i ratronato del Hosp i t a l . 

S tgu idamenfc , e] e x c e l e n t í s i m o 
s e ñ o r Obispo, revestido de n o n t i -
i !ca i , ofició en ¡a misa solemne, 
siendo asistido p o r el deán de 1» 
Catedral , dos I s i d r o M a r t i n G a 
v i l á n ; los d i á c o n o s de honor , lo* 
c a n ó n i g o s don J o s é M a r í a Blars-
co y don D o n r a g o Oarc i a , y de 
d i á c o n o s asiistenteís, los c a n ó n i g o s 
don R a m ó n Morales Fuentes y 
don Manue l S e n d í n L ó p e z ; de 
b á c u l o y m i t r a , los beneficiados 
de la Catedra l , don Vioonte M a r -
UK y don. Baldomero Ci l le ros . 

L a misa fué , cantada por las 
capillas de la Catedral y Semina
r i o , bajo la d i r ecc ión d-il maes
t ro d é capilla|t don C á n d i d o L e -
desma. 

Te rminada la misg' pont i f ical , 
i» l» que a s i s t i ó una: enorme can
t idad dé" fieles, el Prelado, acom
p a ñ a d o del Cabildo Cat t idra i , se 
t r a s l a d ó a i Palacio. 
. Por la tarde, a las ocho, d i e 
ron fin a esto* solemives cul to* 
con una grandiosa (iesla euccris 
t ica , l l e n á n d o s e , por c o m p l e t o e l 
templo, y el cuHo p r e s b í t e r o 
atemno de 'a Universidad Pom1-
fici", don Remi f f i« R o g a ¿ , p ro^ 
nunc ió uno de sus mejores d i s -
f-'Jrsoj ensalzando la r a r idad de 
la R . (M. Soledad Tor re s , en 
b '^n de los pobrese, especialmen
te de ios enfermos, a ilos que de-
d.có todos sus desvelos, sobre tor 
do su sa lvac ión eterna. 

Seguidamente, el Prelado re
vestido de pont if ical y ayudado 
de los c a n ó n i g o s s e ñ o r e s S e n d í n 
y G a r r í a , e n l o s ó un sotemn^ T e -
Deum en a c c i ó n de gracias, can
tado por ei b r i l l an te coro de la 
parroquia de San Pedro, . que 
t a m b i é n a c t u ó durante los d í a s 
det t r i d u o , d i r i g i d o por la p rofe 
se ra dfei Conservador ¡o , s e ñ o r i t a 
L u c í a O r t e g a , 

' P i n ^ r n e a t e , el ¡Pre lado r e s e r v ó 
y d i ó lía b e n d i c i ó n con el SSntt-
s'nw», d á n d o s e a adorar l a r e l i 
quia de da fundadora. 

L a Comunidad d é Siervas de 
i M a r í a obsequ ió a todos los cutv , curremes con un bon i to reojerdo 
j^G l» madre Soledad Torrea 
' Acosta. 

L a *u^6riora | Qonttinidad han 

recibido numerosas f e ' i c i r c i o n e s 
mostrando su g r a t i t u d a todos. 

N O T A S D I V E R S A S 

L l e g ó de Oviedo para pas^r 
unos dias en ésita, con su fómi-
í.:a, el comandante de Estado M a -
yor , clon Carlos S á n c h o / Yepes 
y s e ñ o r a . 

—De Barcelona, el teniente de 
I n f a n t e r í a , ición J o s é Apar i c io de 
Vicente.1 

—Por don Víc to r Guitiáim, jefe 
de a d m i n i s t r a c i ó n ' de T e l é g r a f o s , 
su señora y su prectosa' h i j a C^r-
n i ina , ha s,ido pedida para su nt-
Jo Francisco, tuncionar io de la 
r;il)a(:alcjra, la mano -de la bcJIa 
señor i t a Plora Cantero, h i j a del 
indus t r i a r (fon Marce l ino Cantero 

La boda se c e l e b r a r á en octu
b r e . 

—Llegaron de M a d r i d , para 
pasar el verano en é s t a , el abo
gado don Enrique Zarandieiar se
ñ o r a e hi jos , i 

t—De M a d r i d ; 
E ' teniente coronel de I n f a n 

t e r í a , don Ascens ión H . R i s u e ñ o 
y fami'lla. 

B l comann ían te de A v i a c i ó n , 
don Enr ique Apa.ricio R o d r í g u e z . 

E i Rrncionario d?I Ins t i tu to Na 
c ioná l de P r e v i s i ó n , agregado a 
la D i r e c c i ó n Gt-neral , don J c l i á n 
Vegas J i m é n e z y s e ñ o r a . 

De Alca iá efe Hehares, el te
niente do C a b a l l e r í a de Almansa , 
don Víc to r G u i t i á n G o n z á l e z . 

—'Llegó de Falencia y de paso 
para Va l l adond , donde ha sido 
destinado, ei comandante de la 
Guardia c i v i l , don A n g e l Ba jo 
a c o m p a ñ a d o .de su s e ñ o r a e h i jos . 

— M a r c h ó para V i t o r i a , con el 
fin de tomar parte en unos cur
sil los, e l profesor del Seminar io 
don M a t í a s Cast?'fi0. 

— L * e^gó do M a d r i d , í a fam i ' I a 
del méd ico c i ru jano doctor don 

i Manuel P é r e z F e r n á n d e z . 
—Con el fin de-*- organizar los 

cursos de verano para Ibs a lum
nos de este Seminar io , han mar
chado para San M a r t í n d;?'Treve-

1 j o . er rector y vice-rector los>ca-
1 n ó r d g o s , don Eusebfo O b r e g ó n 

Ba i l e y don Emcter io Ladero Es-
i ievez. 
j -T-De^pués de larga y penosa 
f enfermedad, ~s o b rellcvada con 
I gram r e s i g n a c i ó n cr is t iana , ha fa 

Uecido a los dieciocho a ñ o s de 
edad, la Señor i t a Ea'.dome-ra S á n 
chez C o r r a l , h i j a de don W e n -

i ceslao S á n c h e z . 
I —Ha sido destinado a Sala

manca, el cajeiro de esta sucut-
sal del Banco Santandor, don Da-
niej Olivares*. 

— M a r c h ó para Monsagro , 'a 
famil ia del abogado don Francis 
co L u i s , donde p a s a r á n e l verano. 

t—Regresaron de B i lbao , e l ca
jero de la Oasa Banca - " H i j o de 

' Doimintgusz; don J o s é Seisdedos 
i Morales y ' s eño ra . 

— E n c u é n t r a s e enfermo, ei I n -
destr ia i don Francisco Esteban. 

\ —¡Llegó de MacJr íd , el inspec-
' to.~ de la. Tabacalera, don F r a n -
j cisco G u i t i á n . 'v 
j —¡Pasa unos diia, en é s t a , el 
] delineante de Obras P ú b l i c a s , 

don Manuel L ó p e z S á n c h e z . 
— L i e g ó d é M a d r i d , la señora 

viuda de A r l s t í z á b a l . 
—Ce M a d r i d , para pasar una 

temporada en é s t a , el profesor 
t'c1 Instimulo de G i j ó n . señor N u -
ñ^ Beato. 

~—Don* Fernando de Ve la seo y 
lamiUa y e-1 teniente -oraetteante 

/ ¡ e Sán idac l . don Pablo Vegas 
M a r t i n . 

•—Encuén t rase mejorada la se» 
ñ o r a d o ñ a Emi l i a Santos, esposa 
del director de las Graduadas cíe 
é s t a , don J o s é M a n u e l H i d a l g o , 
la cual sufr ió un fuerte ataque 
en M a d r i d , donde se encontraua 
con sus h i los . . 

t—Marcharon para Lourdes. las 
hijas de doña Doilores Celudo, 
viuda de M o r o l l ó n . 

— D í a s pasados «e cumfplló el 
aniversario de 'a s e ñ o r i t a Nieves 
J i m é n e z O o n z á l e z , h i j a cíe tson 
Juan Anton io J i m é n e z , ce leb rán
dose lunera i cabo de a ñ o . a l que 
concurr ieron rut me ros.os% amigos . 

"-rLlegó da M a d r i d , la s eño ra 
ooña Nieves S á n r h e z Ar jona v i u 
da de Delgado Mena y sus h i jos . 

- - M a r c h ó para Oviedo, e l ' « a -
« ^ n i g o . d e é s t a , don R o m á n M o 
rales Fuentes. • , . 

•—Para Bi lbao , e l comisionista 
don .An ton io Seisdedos y su h i j a 
ia het l is ima y elegante seño r i t a 
Nieves Seisdedos C a l v ó . 

—Para Candelario, la s e ñ o r a 
dona Josefina Dcó de Agu i l e ra y 
si; h i j o A n t o n i o . 

—Cont inúa mejorando, la seño
r i ta Consuelo S á n c h e z ' Ig les ias . 

— R e g r e s ó de Salamanca, dona 
í . ^ r i a S á n c h e z Vi l la res de S á n 
chez. 

• ^ M a r c h ó para Salamanca, r ; 
coronel de I n f a n t e r í a d o n 7 H o r a 
cio G a r c í a Lorenzo . 

S. V E G A S A R R A N Z 

D e C a n d e l a r i a 

'El pasado domingo , 
en nuestra iglesia Uv»' 
(ehbraciOn rio la n r i ^ ^ ' i a i , 
l -mne del f ^ n Z T * T r!,-¡an,j' h i ^ " a í ^ 
don J o s é A . R i ^ ^ ^ 

Actuó 'co. 'illí 
uó en ki ceremon¡ .' •. 

ta localidad, Uun Luis £ *1 
.v ion io padrinos m ' iare lin(ky 
e n t i n o y dona llstefanu > t i 
•n ing .uv . padre y lia üt, 1Co Dj. 
te. . 

I Ocupó la Sagrada estó, ' 
« c a ñ a , d i t e c t o r - ^ ? \ 

¡Sa les íano de Salamanca Col% 
un br i l lante sermón cantó ""» 
las virl inles que deben ari! ^ 
sacerdote. ^^ar „ 

E 1, coro parroquial int I 
durante ta ceremonia i« " pret4| 

misa Perossl y escogidas fompos,c^ 
sacras. , v 

| 'Reciba el nuevo sacerdote i 
tra cordial enhorabuena ¿T**] 
mos extensiva a ^u p dre v u ^ 
no. , i neri'" 

PROGRAMA DE FIESTAS 
ñ ^ m o s a conocer ^ miestros ^ 

tóres e l programa de 
que se han de,celebrar m 
esta viJIa, para si alguno cíe ^ 

!as fiestasl 

tros lectóres le interesa" ^ ^ p, lcresa co"ocen: 
£J d í a 25, festividad ^ ^ 

/ g o Após to l , a las onc. d e l * 
nana se ce lebró solemne . f o ^ 
• ^ • ^ v e, c * : 

A la una. o: tradicional 
r ro de las r e s u . 

A las cincp y media de la tir 
de,, novillada, illclláadose trés 1 
villos-toros de la ganadería d, 
oon Sant iago S á n c h e z Klco, m 
I 'omás M a r t í n (Montes). 
, D ía1 23 (festividad cíe toJ 

Ana , Patrona de esta villa}. 
A las doce, solemnísima ü$ 

rel igiosa, oficiada por el rOforj. 
Tequ ia ! y en !a que ocupad'jí 
c á t e d r a sagrada un eminc;mí; Ofj. 
¿ o r / 

Por la tarde, ronio el día m 
l e r i o r , en e l ' Pa rque Munld¡ 
y en las oras, t ípico baile 
parejas ataviadas ron el traje o 
cu Mar de l a ' localidad. 

D í a 27, a !a una, se celebrad 
el acostumbrado e ncierro del p 
hado que ha de lidiarse en la 
v l iada de este d ia , 

A las cinco y media,' 
lugar la segunda novillada, en 
que a c t u a r á la misma cuadrilla, 
d t l d ía 25, m a t á n d o s e tm novilla 
de la misma ganadLíriá. 

Por la tarde, los acostumSrí-
dos bailes y }>a»eo en las WHÍ 
parque 

D í a 28, u l t imo dia de íiest«. 
Animados ba»'e<; cn los sitios 
costumbre. 

Duran te todos los dias de ff 
t í . se ce^lebrar-m bailes da.sode-
i'ad en los Circuios Unión O 
oelarien.se >• Socicdatct Obre», 
Candelariense. 

D E V E R A N E O ' : 

Aunque, menos animado qu« e" 
ono- anteriores, tjuizás Por 11 
lia!>er hecho calor de verano P 
d.-vía, sin embargo, ya P"606 
contemplarse en esta localkiatifl 
^spteto y el ambiente ^ v'efa' | 
neo, pues que hay en «1°* 1 
meatos una crecida r*" 
veraneantes ocupando 
destinadas a este fin» 

c a n t i l 
las <asai 

En t r e las personas a las que 

hemos tenido el gusto ^ t , 5 ' ,^, 
se encuentra nuestro buen a"1,^ 
y paisano, el ilustre y « ¡ J ' 
f avsajlsta don' Francisco ¡*{ 
Losada, señora e hijos. 

El Dr. MARIN 
Suspende su tensiinj 
PÍRA RAMO PIHT«»H 

interesa representante 
decido en drogue-fias 

itr* 

y ^ 
- PI IA5 

r i s t á s , con residencia c 
P í a . , , (te L e * , W ' l , , . 
Salamanca. Esc. IinPor 0 ^ 
Rambla C a í a l e ñ a , : 93, 4' ' 

B A R C E L O N A 

M0DEM5S ^ 

M I G U E L B E C E R R O 
_ MATRIZ y PARTOS 

H w ü ffe Emsulta l dfl I T 1. 

E .11. Ti* m ' 1M3 «OFRICO e. ' t . i . * 114. todos lo» áamii 

SÍMORRANflS - VÍR ^ 
FISTULAS. FISURAS. PICOR Y TODA E N F f c R M E ^ RJ t ^ , 4 
Tratamiento SIN OPERACION. Inst i tuto Antlheanorroida^ Mon¿e , 
Madrid . Dr . Santiago Sublracb^. Cofisuita en ^ a m a n e a . ^ ,c< Oí 
m 1 ^ 30 4* i m & i m . fcntoemesi Hotel L45 Torr*5- * 

3 > , 

http://oelarien.se
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JMOTOBISMO 
p Ó i í É T t I O H F O DE 

ORTUETA 
Ciján. 

do W 

--Hoy s é han celebra-
últ imas pruebas del 

rü-cuito motorista de San Lo-
¡^20, finales para el Campeo-
¡VÍo de España. Se corrió 
" in1ero en la, categoría de 
60 c c.. venciendo Ortucta 

40-35-20. a un promedio 
de 106.422 ki lómetros hora. 

También se adjudicó la vuel
ta más rápida, en un minuto 
cincuenta V siete segundos. 

seguidamente se corrió la 
rateg-oría fuerza libre, 550 c c. 
.anada también por Ortueta, 
C0I1 un promedio de 105,133 
kilómetros hora y vuelta mas 
rápida en 1-55-1/10. (Logos.) 

j l j l í r P E R E Z MARTÍN 
M E D I C O 

MATRIZ Y PAR i OS 
Consulta a las doc^ 

justo, 22 — Teléfono 1303 
C. 5. núm. 26 

L A V U E L T A C I C U S U h F g A N C í A 

AYER SE CORRIO 
LA ETAPA REINA 

Fué ganada por el italiano Bartali 

Kleber Piót venció en las subidas 
al Tourmalet y al Astin 

C O R R E O U R G E N T E 

mmm 

San 

Sa in t Gautens, — D t s p u é s del 
descanso de ayer, se cor r ió hoy 
i? etapa Reina de la Vuel ta C i -
c!is4a a Franc ia , en t re Pau-Saint 
í iari ídéns, 230 k i l ó m e t r o s . En cs-
'íâ  jornada puntuaban para e l 
G r p n Premio d t Ja M o n t a ñ a , las 
subidas a los montes Tourmale t 
y A s i i n . 

Los treinta y tres, corred#rcs 
tomaron ila salida e n Pau , a las 
ocjio' .de" la r n a ñ a n a . No h a b r í a n 
recorr ido 30 k i l ó m e t r ó s , cuando 
Robic inició un ataque e n é r g i c o . 

¿ e in ic ia después e l ataque al 
g ran Tourmal l in , sobr© cuya cus-

La IX Vuelta Ciclista a España, 
en su período álgido de 

Beiniilcíowi, YillajoT.-osa, Caanpe-. 
•lio San Juain, Ehfat, Cre\4llen^ 

toteiéa ', té , A]l.)íiíiera, (Iraujíi de Rocamo-
paníiv'i tn, Cox»: v Callosa á s S^raKV • y 
pturnto i Orlhi\-]a, €|!; ipu€)>loi naitiivo J e 

Perniaccl;a EÜÍT:. -
L a £a.Ua de e.-íp^ci 

hov dair más ^ t a l h 

organización 
Ya se han formado varios inleresanles equipos de corre
dores españoles. - De moment© se cuenta con un poienle 
equipo belga y ofro holandés. - Unas pequeñas modifi
caciones en los recorridos de las etapas de Valencia, 

Alicante 
A m&di Jin. que se a'Oerca 

cha de lia í'nicia'Ción ííe 1 
rOíida es^ñoLi vrce.e el 
én lo qu2*concij,€rne a im 
cipan îes y a. Ha pnesta a, 
de la magaia organización. 

La tarea ¿fe ¡la iViwna.ión- • díe 
equipos mfci es un granoi cVa anfe 
prí-cisamcut-sí para lojS org-anüzn 
deresf. H a y qua i'&aií.j* iaw eillo fís' 
pocilai cuíidádo psu-a, bnacar la 
mis absoluta compew-itraiciórj en-
tre ^ui-nes; ios pueidiaii' formar, 
aln coavrar comí que es uociesirio 
bus:air en -fes iiatóo-naraces vadiore^ 
qóé puedan respcsadier a esa c^m-
l^^ada formación etii qu© d'-bm 
agiudiffarjje corredores de disídn-.-
«3 espee-iaMi^s, eomo "roda 
dbres", "eacalP.;dor;.s" y rápíidos 
P̂ ra (Tas lie^üdas. Uiniciainien'üe 
Oón m ictBi^lomSiTado a d puede 

el mejor rerailmiew.b un 
^uipo de pasátüivos valbries. 

^ moni^nito podeuios afiitm^i 
^K uno d̂> ios equilpfcis m á s pO-
gratéis i-irá el intoegradó poir Ber-
¡J*d¿ RUÍZ, Aratonio Gelabert, 
^a(|lnacio Lar.gax'iicai y Víctor 
jjws con .io« hermainos EiaÜ'io y 
mnael! M r í g n e z . E l otro, aun 

-OTOptoio ^ ^ ^ ^ ^ pr^cisa-

^ ¡a iparücti|pai;aón de Ju j ián B e 
^ ^ a x ) ^ t e t a r á t i n a d o por Jo-
p &rrz , Bemauio Capó, Migue] 
^a1, Jorg^ Valimátjaira y Ju^o 
^ Emeteaio. : . j 

de lios equipas al que ha-
¿ qui pregar verdadera dten-
^ áecú eí Potmaido por lo^ co-
Pedore, dq Glub BarCíi-

j j 1 ' eTlt* los cuaüW figuraran 
wa Mout / j f i : . . V ida l iPoncal, 
^P. Pilbá, Mai'-ieo. ecc, Vaito-

^ ^ t i i v o s que i ^ u i o 

» 05 ya 'dou^agi'a.dbsi y 
^ la . ^artinC.arWiadi, faotop 

^ ímporramite, dq eispíriLtu de 

la W t ó p a i c i ó u ^ H i ^ n i ^ a -
^ podeu!^ citar coa prcci-

• jombres.; pero. eso d , hc-
r. ^ ade^mtar rixle-se Cfonía-

m W g a v otro 
testar!' en,tre ]os que figuiíarain 
íoL, °3 " i w i a d o w . "e^ca ^.. 

v a m ccial pueáa llevar nt nn 
p ^ V1 !a g í a n prueba. 

blBs ^ ^ar^tera, kirransi^i-

oKr 0 ;^ i / a 'dbres se ¿aaj 

A lCÍSnte y Má\1ag». 
P<» idonde ipaiaTá ia 

^ ,e . Cl1 ^ etapa d» V ^ n -
^ « b h ^ ; S a ^ ^ o , Hos ta l , 

f ^ k * M a ^ s a . 
llanra. ¿ * Beiwpar.el. s i l l a , So* 
h ^ L ^ ' ^ C u l t o 
l€S5 

(Janc^a, 
y Oliva. Por i© que 

a ¿ ^ A í i c a a : ^ g ^ . 
Uaca' -Ber^a, Altea. 

8 iaup" Jo 
i la gran 

roniía es|>añala, q u é ocupa btOy 
pî ef.anon'De aie-nción de todo,'?. No 
o b a t a n i í e , prOmereimog a iiu-í's j o s 
lectores teirá^es corr ie inüe er; 
su*Ci:;siva^''liedicio/nieis ^lie itodos los 
detalles d o e^a magna orgaamza-
ción. i - • ! 1 , 

Pedaleando... 
En todos los rincones de Espa

ña se han prodigado ú l t i m a m e n t e 
la c e l e b r a c i ó n de pruebas cic/lis-
tas. 

E l veterano Sant iago Mos ta jo , 
harto conocido de los aficiona
dos, venció en e) Campeonato c o 
Aficionados de C a t a l u ñ a , d e s p u é s 
de una admirable carrera y fren
te-a un nu t r ido grupo de serios 
contriincantes, que , sumaron 'a 
bonita cifra <le sesenta. Mos ta io 
e v i d e a c i ó su b ü e n a clase de exce
lente rou t i e r . 

—!%—' 
E l magnifico Troceo F lo r i a r t 

Ino lan ha sido garnado en def in i 
tiva por el buen corredor C i p r i a 
no A g u i r r e z a b a ü , qu ien c o n s i g u i ó 
& t r i un fo en esta c o m p e t i c i ó n po r 
tíos veces seguidas. ' 

E l I V C i r cu i to de Mleres dio 
U'gar a una luc'ha muy enconada 
entre los par t ic ipantes . A l - f i n se 
impuso 01 m a l l o r q u í n B a b i l o n í , 
quien venc ió aj c a t a l á n Mateo poi 
•in segundo en la c las i f icac ión . 
E i G r a n P remio de Ja 1 Montaba 
se lo ad jud icó J e s ú s L o r o ñ o , se
guido de Manc i s ldor . 

E m i l f o R o d r í g u e z sigue cose
chando triunfos .en 'la n a c i ó n ve-, 
a n a do P o r t u g a l . Ultl . .» miente 
p a r t i c i p ó en te carrera l l a r p i i a 
C i rcu i to de C u r i a , con SJS 3i(T 
kilómc-tros de . recorr ido , consi
guiendo una, m^Titoria v ic tor ia 
sobre los portugueses, 

En el Campeonato Madr.iiJ 
para aficionados, se a l i n o ó un ex-
ce í en t e corredor, ya con «1 pelo 
cr-no, y ese fué Manuc-.l Lólpej-, 
e,i -nof afole estilista m a d r o ñ o . 
T o m ó la salida "saboreando" 
t r i u n f o ; pero un novato, Lu i s 
Moreno , 5C e n c a r g ó de demostrar 
e' ex camlpeón de Cas t i l la , que 
les a ñ o s no pasan en balde, cla
sif icándose p r imero y dejando a 
Mano lo Lope^ en el qu in to lugar , 
empalados con' otros . G r a n des
ilusión la del ex corredor m a d r i 
l eño ! 

Antes de abandonar As tu r i a s , 
y , d e s p u é s de su rotunda v ic to r i a 
en" la ronda asturiana, M i g u e l 
Guai g a n ó e l G r a n Premio Ro
dolfo G o n z á l e z , nacional , clasifi 
c ó n d o s c en segundo lugar B a b i -
terri, paisano de a q u é l y de S á n -
« e s H u e r g » . 

C E S A S - B E Q J J L E Z 

pil!c , en los pr imeros metros del 
ascenso, se puede asist ir a un 
ataque maravi l loso , de potencia 
de; joven Kleber P i o t , el cua'1 so
bre los pedaíles va dominando e l 
imponente " c o l l " , a.] que vence 
con una br i l l an tez nunca vista . 

P io t atraviesa la c in t a en un 
spr in t escalofriante, con dos m i 
nutos y" t re inta y cinco segundos 
de ventaja sobre R o b l e , v «con 
dos minutos y cuarenta y dos se
gundos sobre B a r t a l i , Bovet y 
Ockers, pretender dar c a z a a 
f i o t en e l descenso, pero é s t e 
c o m e n z ó r á p i d a m e n t e el ataque 

j a l t e r c é r " c o l l " de la jo rnada . 
E í A s t i n , en medio de una l luvia 
i.1 t e n s í s i m a , pe ro que no arredra 

¡ a los corredores. P io t repite -4a 
I h F z a ñ a del Tourmaí l e t y alcanza 

en p r i m e r luga r la c ú s p i d e , a un 
| m i n u í o cuarenta y cinco segun-

IÜJ . de su m á s inmediato segui
dor , que es Bovet , y a dos m i -

' ñu tos y siete segundos de B a r -
• t a l i . ?\ <,^¡.f, 

C L A S I F I O A C I O M t>B L A 
E T A P A 

La llegada a í a meta se dispu-», 
t 6 : a l siprint. La. c las i f icación fué 
la s iguiente; 

1 . — B a r t a l i , 7 b. 125 tí». 11 5. 
2 . —Bovet . 
3. —Ockre1:. 
4. — ' G e r m i n l a n í 
6 .—Bru lo t . • -i " ; > "TvVtX-' 
6. — K í r c h e n . 
7. —¡Piot, y tres m á s e n el mis

mo t iempo que e l p r i m e f o . 

C L A S I F I C A C I O N D E L A • 
M O N T A Ñ A 

L a c las i f icación deil P remio de 
la M o n t a ñ a es l a que sigue. 

Bovet , 20 puntos. 
Robic , 19. 
P i o t , 17. ; ¡' y, j I ' '• 
Ockiers. 16, 

- I — 

S I G N I F I C A D O E M O T I V O D E UNAS F E C H A S 
P O R A N T O N I O V E L A S C O D E L M A Z O 

Simplemente, como deber de sangre, como homenaje a mis ma
yores y como muestra de g ra t i t ud hacia el eficiente Concejo de e5tá( 
pueblo salmantino, comienzo hoy estas c r ó n i c a s candelarienses, apro
vechando este intersticio que me brinda la c e l e b ^ c i ó n de sus fiestas 
en honor de Santa Ana, la Patrona. 

En estas mismas columnas, como p r ó l o g o a m i co l abo rac ión , co
mo lo he hecho ya en otros diarios e spaño le s que me honran acep
tando m i firma, he expuesto el aspecto meramente es té t i co y paisa
j i s ta , asi como el é t i co e id ios incrás ico de Candelario, este p e q u e ñ o 
núcleo de 1.600 almas que Se extiende a los pies de la sierra del 
mismo nombre, colindando con la industr ia! y progresista ciudad de 
Bé ja r . Sus bellezas, surgidas de una t ierra dura y r o q u e ñ a de con
d ic ión , sus aspectos m á s o menos generales han ido floreciendo, sin1 

í r e t ó r i c a s ni frases altisonantes de la pluma de quien esto escribe, 
i con la sola in tenc ión de descubrir la g r an hermosura que encierra, 

a ü í , donde la* naturaleza se torna oasis, a l pie de la sierra agreste. 
Sin embargo, hoy son muy distintos Ips á n i m o s que motivan estas 

! c r ó n i c a s , nacidas, como dije a l p r inc ip io , con e l alborozo y el re-
' goci jo que se puede derivar de unas fiestas rurales y con valores, 
I para los que hartos estamos de la etiqueta cortesana, altamente 
j apreciables y llenos de la natural e n s e ñ a n z a burda, sencilla y , co

mo t a l , encomiás t i ca , 
i No son renombrabies lidiadores los que en su plaza, digna más, de 
i un lienzo que de tal ruedo, pelean con los erales; n i tampoco con-
j juntos musicales de primera linea los que en sus casinos, p l e tó r i cos 

de ese ambiente que rezuma t ranqui l idad , paz y consoladora quietud, 
desgranan las m e l o d í a s venidas de las capitales. 

Es, sin embargo, en estos mismos "male t i l l a s" , en esos numero
sos / e s p o n t á n e o s , llenos, de gracia , de verdadero derroche, a lgunos, 
de valor y con prometedoras esperanzas, otros, son esas orquestinas 
quejumbrosas que por otra parte hacen mási agradable i a / m ú s i c a , p ó r 
hablar de tú a tú a nuestro esp í r i tu musical —-torpe—.-descendiendo 
del pedestal fatuo de las capi tal icias , . son esos mismos bailes a! son 
de la flauta y el t ambor i l , en medio def polvo, del olor a perfumes 
de las mozas y al sudor varonil de ellos, l o que da ambiente, lo que 
define y determina estos fastos, por o t ra parte llenos de evocador 
recuerdo para quienes, como muchos ^del pueWo, no saben de otras 
a l e g r í a s que las que para Santa Ana se les ofrecen. 

Es mejor a s í , No es conveniente mdntar unos grandes atractivo^ 
para personas que es t án acostumbradas a ver a t r a v é s del ese p e q u e ñ o 
Cristal . Para quienes estamos á c o s t o m b r a t í o s a los acontecimientos 
de otros lugares m á s sensacionalistas, aleccionador y provechoso es 
que descendamos a la humildad de unas fiestas a s í , para aprender a 
contentarnos estrictamente con lo que nos corresponde; 

Este es tí alto significado de estas jornadas candelarienses. M i 
pluma r e c o g e r á las impresiones que de ellas saque para t r a s l a d a r í a s 
a estas p á g i n a s Creo que con ello justiprecio a esta vi l la salmantina. 
Puesto que en ellas pongo e! mayor e m p e ñ o y la m á s sincera admi 
rac ión hacia .quienes han conseguido (llevarla por melotes caminos y 
r a í a s m á s productivas. 

El toque de la flauta y el son del tambori l apuncian la salida del 
p r imer eral. Lector, hasta m a ñ a n a . Candelario me requiere y voy a 
prestar m i concurso a tan- sencillas y , por tales, admirables- fiestas. 

LAS CORRIDAS DE AYER 

Aparicio Y Guillen tr iunfaron 
en Valencia 

En Barcelona, Paquito Muñoz y Manuel Dos 
Santos cortapon opejas 

B a r t a l i , 13, 
K u b l e r . 9. 

m 

C L A S I F I C A O I O N G E N E R A L . 
' La c las i f icac ión general des

pués de Ja etapa ¡d© ayer , es la 
siguiente-. 

1 .—Magni (i tal ianoX, 73 horas, 
24 minutos. 

2—Kubl l e r ( c u i z o ) , 73-25-42. 
3.—Bovet . ( f r a n c é s ) , 73-21-31. 
4 — G e b i n i a I ( f r a n c é s ) ^ 

•/3-21-36. 
5.—Ockers (be lga) . (Logos.) 

T R I U N F O DEL EQUIPO 
ESPAÑOL EN EL CON
CURSO H I P I C O INTER
N A C I O N A L DE LONDRES 

Trofeo «Virgen de! Mar», para 
fi 

La Comis ión organizadora de | extraordinario para la mejor foto-

Londres.—C^n asistencia de los 
reyes de Inglaterra se { ia cele
brado en White City la inaugura
ción del concurso h í p i c o interna
cional . - ' 
. E l / pr imer pyesto en la, prueba 

de equipos f u é obtenido por e( 
e s p a ñ o l . 

Los equipos f rancés -e ing lés 
obtuvieron, respectivamente, el se
gundo y tercer puesto. (Efe.) 

I M P O R T A N T E ROBO DE 
CUADROS EN S U I Z A 
3 i ó n (Suiza) .^-JVarlos objetos 

' de ar te , e n t r é ellos obras de G q -
va.. R e ñ i r , M-»net, Rembrand t , 
JbMcasso y D a u i r , han sido roba
das de un estab'ecimienio de ven-

! ta de objetos de ar te , en el fin 
1 de semana pasado, s e g ú n anuncia 
1 la P o l i c í a . «• 
| Los tó^rones penetraron en Jas 

habitaciones privadas, del vende
dor y u t i l i z a r o n su propio cata
logo para e l i g i r , las obras mejo
re , m a r c h á n d o s e ' luego con oD-
jetos por valor de 200.000 f ran
cos suizos. N o »e han encontrado 
hasta ahora rastro de los d e l i n -

. cuentes. -
1 En t r e líos objetos robados fi^t»-
i ra un ó leo de Goya t i tulado " L a 

f&eina d? E s p a ñ a ' ' ; la miniatur!* 
; de Rembrandt "Conc ie r to dt-
' Angies'% y e l "Odadisque" de Re 
I t i o i r . (Efe,) . 

Festejos del- Exce len t í s imo Ayunta 
miento, cumpliendo su objetivo de 
dar el mayor re^-lcce a las fiestas 
do agosto en honor de nuestra Pa
trona, crea el Trofeo "Virgen del 
Mar" para fo togra f í a s de tetna 
marinero, mediante Concurso que 
se f e g i r á por las siguientes 

BASES 

í.* P o d r á n concurrir a él las 
fo tograf ías originales de aficiona
dos o profesionales que no hiayan 
sido presentadas en n ingún otro 
Concurso nacional n i extranjero, 
exc luyéndose las realizadas en co
lor o por procedimientos ' especia
les. 

2 . ^ El tema ú n i c o es el mar , 
f s t ab lec iéndos* i o s « g u i e n t e s 
apartados: 

a) Mar Üb're o abierto... 
b) Mar y costSí • " " 
c) Puertos mar í t imos ' . • 
d) Deportes náu t icos (regatas 

a vela .y remo. pesca¿ caza subma
r ina , etc . j 

e) "S ñ i p e s " . 
Con ' esla variedad de tema* 

dentro de la condic ión marinera 
qup CÍ baaei y ele del presente 
Concurso, pretende la Comis ión 
fomentar, asimismo, la a f idón pol
las cosas del mar y en su aparta
do e) contr ibuir a !a mayor dlfu» 
sión y popularidad del "snlpe**, 
balandro de condiciones marineras 
excepcionales y de los. que Almer ía 
buenta ya con un» fio t i l la conj!-
derab}e. 

3. ' Cada concursante p o d r á 
mandar cuantas fotograf ías q u i c r » 
y de los apartados que desee, sin 
l imi tac ión alguna de n ú m e r o , ins
tas d e b e r á n tener un t a m a ñ o m í 
nimo do 13 por 18 c e n t í m e t r o s y 
es ta rán montadas sobre cartulina 
blanca de dimensiones 30 por 40. 
Cada fo togra f í a l levará un tí tulo y" 
e s t a r á firmada con u n lema qu* 
f igurará efi sobre aparte, con e l 
nombre, apélIido-J y domici l io d<d 
autot» d é 1̂= misma. 

4. ? Lfs fo tograf ías ^e d i r i g i r á n 
a Ja Comisión organizadora do 
Festejos del Exce len t í s imo Ayunt?.-
miepto de Almer í a , termlanndo H 
plazo d é a d m i s i ó n de las misma*» 
a las doce horas del d ía 13 He 
agosto p róx imo . 

5. ' El Jurado calificador, com
puesto por personaI 'dadés autor*-
zadas, cuyos nombres no se ha
r á n públ icos hasta después d*^ 

fallo, e x a m i n a r é lar, - f o t o g r s ü a s 
presentadas y d e t e r m i n a r á el m é 
rito a r t í s t i co de la* mismas, cort-
cediendo ios premios que se deta
llan a eoní tnuación. . 

. 6> Habrá «ÍI primer premia 

f r a i l a del C'oricurso, que se art-
! jud ica rá el Trofeo "Virgen del 
: Mar*, creado al efecto. Un según-
I do premio para la fo tog ra f í a que 
siga a és ta en mér i to a r t í s t i c o . 
Cinco primeros premios para f-rs 

.mejores fo tog ra f í a s de «rada uno 
i de lov a p a r t a d o » , establecidos y 

cinco premios para las de igua l 
mér i to de expositores locales. 
' 7 . ' Con las fo togra f ías recibi
das y una vez conocido eT resu'-
tado del Concurso, que se h a r á 
publ icó; e f dia 19 del mismo mes 
de agosto, se verificará una Expo
sición que p e r m a n e c e r á abierta al 

.publ ico toda la Feria. Una vez 
Clausurada, las fo tog ra f í a s •—in
cluyendo . las' premiadas—: s e r á n 
devueltas a sus autores.' 

8.* La pa r t i c ipac ión en este 
Concurso impl ica la a c e p t a c i ó n 
total de las presentes Bases, sien
do irrecusables las decisiones de! 
Jurado calificador. — El presidente 
de la Com isión de Festejos. 

PLAZA DE TOROS 
DE SALAMANCA 

ORGAHIZMIOK LA MARiSECA. S. A. 

A V I S O 
La corrida anunciada ptara l a tarde de ayer y que fué suspen-' 
dida por orden de la autor idad, se c e l e b r a r á el p r ó x i m o domin

go , dia 30 de ju l io , con el mismo'.cartel dd 

'N f iGONf lL" Octav io ' 
Martínez 
de recientes éxi tos en la plaza de Madr id , ú l t i m a m e n t e en las 
corridas celebradas en la misma, los d í a s 18 y 23 del actual 

AbFONSO GALERA 
Gran muletero y extraordinario banderillero, t a m b i é n de éxi tos 

recientes en la pr imera plaza de E s p a ñ a , y 

J U A N F O S A D A 
t r iunfador de la novillada del 18 de mayo, quienes e s t o q u e a r á n 
los seis magníf icos novillos de los hermanos Tabernero de Paz, 

siendo valederas las localidades despachadas 
Las personas que novestén conformes con el cambio de fecíia, 

pueden devolver sus localidades por e l importe abonado, hoy , 
de once a una y de cuat is a ocho, eu las taquillas oficiales tte 
Espog y M i n a , 12, ^ 

' LA EMPRESA 

Baridelona.—P-laza -MonumeD-
1 t a l . Toros' de1 Buenidüa (Sa'aía 

ijO-jonía»). Buesna einitradia. 
.Paquitp Muñoz, en. su iprime-

: ro, faaní i ' va ' kme entre ovacio-
' t £ s y música . U n jjÉQK âizJCi, vo-
• lapié y descabello la primera. 
I (Ovación., vuelca y saludos.) En 
; su segundo, faema, ©xcel^nte en

t e ap ausos y música. Una esto
cada. (Ovaición, dos «fcperjési 
vuelta y salida.) 

Mainolq Gronizálpi, ent su p r i 
mo ro, faena a K>S aicbrd-s de i a 
música. Esiocada y tires pmcha-
ZOÍJ. (Ovación., vuelta y salida ] 
con Muñoz y Dos Santos.) En | 
BU ség&hif*t difícil» faena da an- j 

i v io para ix^s ipiwcbazos y desea- i 
í bello a la • primera, ^üvaaión^ 
' Pitos.ai joro. ; , 

i Mainolia Dos Santos1, eai su pri-
" n-Giro, ,e3 .ovacionadlo cu UÜ .par 

y muiettea enxi'e ap lausos y músi-
' ca para u n á lestoicada v idesoa-
j belfo. (Ovación, oreja, vuC^a y 
[ a í licTaO el ólt-imo fué ofm&or 
• nado cm la ía-eiia y mató ¿fifi! d ŝ 
• piJichazos» CatíOtcada' y detcabe-

iió a la s%-iinida. (^iat isos.) . ' 

V^lenicla.—Seguñcia de feria, 
i PJaza «asi llena. Novillos díe S a -
, muepLlermíVnpa. 
j Apar ic io , en su piamero, que-
I tíado, Uiana i'aéua pata media 
j estoiCada y desjeabello. (Ovaición.) 
' En su de^undic, gran faena y ma-

de una -estocaidiau'. | Í>0s otó' 
jas. rabo y pata.) 

Litri» en su primero, íaona 
émociionante para media ^toit'ada 
y descabello a la sagundav (.ür—• 
ja.) B n isu &%u.n.¿o, faena-va-

I litíópC' .para med|a ciíiocadii y 
! descebe fia u la g u i n d a . (Ova-

F & b c Guillón realiza una fa t ' 
na vistosa en s u primero y mata 
de'una 'pecada. (Oreja.) E l &1» 
/timo es cojo y le sustituye uno 
de Hidalgo. Guülén teiea va-
lienite y tenuina Ule una ea'.oca 
diá. (Oreja:,) .Apa4cio y GuiUeái 
sa.l ier^ ,an hombros. (Lpgos.) 

. i.' 
Villiarroblodo. — Novillos- de 

Antonio Gax^cíá, bravos y ttf 
ble», excepto el cuarto. 

Manolo Marcett, en :su prime' 
ro, mata de imedia eslóc»adf3. 
(Ovacióü. peitüición y vueiíta.) Un 
«a s e sudo e^fá valiente, piano 
media estocada. 

Vabr i / ío , .en su primero, gran 
faiena. Estocada. (Ovación, doa 
orejaa y vuelta1-) E n su segundo 
mató idfc meidia estsílcacta. (Ova
ción.) (Logos. i ! 

Sainitandier. - f Seis Ovil los £f 
Jesús Sánlchez^ArjotJa, antes Co-
quilla, da Sa'amaniaa. Media ba* 

Preside Carlos Arruza 

S Ü S P S M S I O M 
La tormenta que ayer des

c a r g ó sobre nuestra capital 
desde las primeras horas de la 
tarde, puso el ruedo de la 
plaza de toros en condiciones 
totalmente impracticables para 
poder celebrar la corrida anun
ciada 

La Au to r idad gubernativa, 
una vez ó ido el parecer de los 
diestros o r d e n ó , a las seis me
nos cuar to , la suspens ión del 
e s p e c t á c u l o , acordando la Em
presa c e l e b r a i í o el p róx imo 
domingo, dia 30, con el mis
mo cartel ; a saber: Novillos 

de don Victoriano y don Ale
jandro Tabernero de Paz, para 
Octavio M a r t í n e z (Nacional) , 
Alfonso Galera y Juanito Po
sada. 

acompañado de su esposa, y • «fa 
madre, briridaíndo Ibs d'iestros 
novil la a cada uno de ell^s. 
• Chaves Plofl 
mero ,d;e una o 
y"vu.elita>) En .,' 
<ÍQ a l iño para 
deáca t t i lo a 

'Pinre'niiél, g 
dos n.pvlllic9. i 
<ie una estoca 
oreins, vuelta 

s ma'.o a su j»*-
sí'ocada. (Ovación. 
m segundó;, isPuú 

una ^siot^ioia' y 
lá tercera. 
•run fa-n 

Paquito García y Goyito Soria, 
los do3 d i Val ladol id , han oht-* 
nido un tr iunfo litdiaf.'do cuatiti 
era1»» 'de Francisco Sánchez, d19 
Salamanca. Paquito fué o\-a^io-
nado en uno y cortó la oreja del 
otee Soria, ovación y oreja y 
ovaaiórj en él últ imo. Fueron 8*H 
cades en hombros. (Logosu) 

C^zo.—Seb novillos díe Enrfj 
qüs García , ide Madrid. 

Pedrin, e vaciomadb' en uno y, 
dos oiejas €n e.l •otro. 

José María Santos no tuvo 
suertei.1 

'Gannon'a, ovacioniaidíc. é n st» 
primero y oroja «n ol ulrimo. Es» 
ve y Pedrín salieron m hom
bros. (Logos.) ' . ( 

Sevilla*—Seij utroroa de dionn 
Julia" de Cossío. 

Por 'incomparoc-enciia del prii 
mer espactíi, JoseÜto di- ;ia 0^1 < 
zada, fué su^íitirido por EnrEquo 
Honiiín, que a] tornó con Parrifa 
de Tr „. 

pasando a 
eme Rcmár 

^ailiida.) 
Jos •dito , 

ro. -doíá p i 
(Ovación y 
un. pihchaz 
(liOgOS.^ c 

Paletnicia.: 

rez, 
1.7.0S 

—O-r- / 
~ Los aiiñica to re ra 

.rmilli ía de Coria, 
últimos cog-idí» 

la enfermería» pot 
hubo d& maírarciQ^ 

.'Ulics; sienido aplaudido, 
'ka de Triama fué curacb 
\ herida en la regióra torá-' 
zejuiérdia, pa&ando a ní a 

el mica, y Anui l l i ta sufrió un 
fó&kk vareta/o .'en el vientre coa . 
eoinmociótj cerebral. (Logo».> 

La Tí'cida.-—Novillo» de- 'Casi-' 
miro Martín. ) 

• Juanito Jíloiitovo, «ai su pr ím^ 
r o , ovn'ción grande'» y en el, otro 
dos Ofejf.B, rabo ^ sTuelfcrt. 

Prd<.'- Mar t í n^ , peetrés, ero «¡a 
pyirnero, pailitas, y eu e? último 

. do? ore jas. 
Ambos salieron e,n hombro* 

(Logos.) y 

INCENDIO EN EL PUE 

En . la noche anterior se 
produjo un violento incendio 
en el pueblo de Corrales, ce 
la provincia de Zamora, to
mando rápidamente gran in
cremento y v iéndose precisa
dos a acudir ios Servicios de 
Incendios de Zamora y Sala
manca,, que trabajaron duran
te! toda la noche y madrugada 
de martes con el fin de loca
l izar el incendio. 

La causa que. motivói el é t y 
niestro, fué la explosión de un 
bidón de gasolina de doscien-
í e s litros,^ por efectos de un 
farol de aceite con el que es~ 
tiiba manipulando uno de los 
habitantes de una de las ca 
¿3¿ donde se produjo el fue
go. Alr hacer exp los ión , el 
portador del farol resultó con 
httidas de carácter grave, 
siendo trasladado rápidainen • 
ttt a Zamora, en cuyo Hospi-
ta' provincial i n g r e s ó , y del 
que desconocemos 5us datos 
personales. , 

Pese a los continuos traba
jos realizados por los bombe
ros de^ Zamora y Salamanca , 
ayudados efleazmentf por las 
auloridade» y vecindario del 
pueblo, las llamas d e s t r u í -
ron casi totalmente cuatro ca
sas, siendo las pérdidás. de 
bastante cons iderac ión . 

A las seis de' la madruga
da, aproximadamente, regre
saron a' Salamanca los bom
beros salmsntinos, después de 
haber logrado N dominar por 
completo el siniestro. 

CUATRO M I L KILOS 
DE TRIGO 
Bajo cuatro mil k'úoé 

fueron serpuítados lo» 

S a n l i d r á n , Bambino J í -

Fe'.lpe G ó m e z , al vot-

c l carro en el que lo condu-

una fábr ica de esta c a p i -

A v i l a . -

•oo t r igo 

vecinos ¿S 

m é n e z y 

ca 

ci*», a 

t a i , 

Ü n o s segadores de las cerca

n í a s , f i darse, cuenta del percan

ce, acudieron en su aux i l io e iW-

rnediatamienie ipasó por allí ua 

coche de umsmo franct's, h a c i é n 

dose cargo de los heridos, con-

duciéndcle-s a! Hosp i t a l p r o v i n 

cial de A v i l a , donde se les apre

ciaron heridas en diversas partes 

CKI cuerpo, de c a r á c t e r grave* 

(Logos.) " Í Á j i 

LOS L I C E N C I A D O S E N 
CIENCIAS P O L I T I C A S 
SERAN A D M I T I D O S A 
OPOSICIONES D E S E 
CRETARIOS DE A D M I 

NISTRACION L O C A L 

El 
Es el diario m á s antiguo 

tíe U-capita l y provincia 

G o m e r G l a n t e s , I n t í i r a t r l & l e s 

¿ T i e n e c r é d i t o s m o r o s o s ? 

OIAL fSPANOLA, fue t i m 

vMtáMMmm i 

r Madrid.—El ''Boletín Oficial 
del EsfacKV' publica, entre 
otras, la siguiente disposi
c ión: 

GOBERNACION.—Decreto por 
«f que se dispone que ios l i 
cenciados en Ciencias Politl-
cas sean admitidos, én igua
les condicione»: que los licen
ciados en Derecho, a las opo
siciones que se convoquen pa
ra ingreso en el Cuerpq de. 
Secretarios de Admlhistraci^n 
Local de primara c a t e g o r í a , 
y los licenciados en Ciencias 
Económicas serán admitidos 
'én iguales condlcione^ qu¡& 
los profesores mercantiles a 
la-, oposiciones de ingreso «it 
el Cue'rpo Nacional de lnter-x 
ventores de Fondo;» de Adnu-
nistracíónj Local. (Logos.), 



V i l l a r d e l a Y e c | u a 

Las rumas 
de un̂ Casa 
Consistorial 

P O P Guzmán Giombau Guerra 

A nuestra llegada a Vi l lar de 
la Yegua eatramos en su Plaza 
Mayor, bajo los porches mag
níficos dje un viejo ed i f i c i o en 
ruinas y desde ellos se nos 
ofrece magní f i ca la perspecti
va de templo pa r roqu ia l , de 
s ingular pres'taneia. Y cuando 
dando la vuelta a esa plaza 
nos situamos en el plano con
t ra r io podemos v e r m á s clara
mente esas ruinas que se 
amontonan sobre los m e n c i o 
nados porches. Se trata preci 
samente de la Casa Consisto
r i a l . Las viejas bóveda^ dú lo 
que fué Juzgado y CjáiCCi ' • 
han venido abajo; lo i as las 
cifcpendencias de ambos '¿--ós i 
de l a fachada y de la parte I 
posterior del edificio se des- I 
plomaron t a m b i é n . Sólo queda 1 
sobre los arcos de la entrada 
una breve parte de la fachada ; 
y una h a b i t a c i ó n en p ie . 

Subimos por una escalera 
carcomida, con t e c h ü m b r e de 1 

Paisa 

ru'nas también1, y en la ú n i 
ca h a b i t a c i ó n segura de la ca
sa, h a b i t a c i ó n en la que se ha 
ido replegando toda act ividad 
del Consistorio, nos reciben el 
alcalde, don Felipe M u ñ o z 
M é n d e z ; e l secretario, don Si-r 
ro Bravo Sierra, y el t a m b i é n 
concejal y jefe local del Mo
v imien to , don José Manuel 
Mar t in Vicente. 

Nos hablan de los problema", 
y necesidades del pueblo, que. 
tiene proyectadas y aprobadas 
ya la c o n s t r u c c i ó n de dos es 
cuelas uni ta r ias , solo a falta 
de subasta de las obras, y 
precisa también, de dos casas 
para maestros; p$ro todos Ion 
problemas restantes — t a l es 
su fe y su voluntad—• if-án so
l u c i o n á n d o s e de la mejor ma
nera posible. Solamente uno 
les preocupa especialmente, y 
es este de la r e c o n s t r u c c i ó n 
del Ayuntamiento . 

Parece que en este solar se 

proyectaban construir las ca-
sas para los maestros; pero en 
tal caso se dejar la sin habita
c i ó n — t a m b i é n necesaria— ai 
secretario y funcionarios mu
ñir ipales, que en un ant iguo 
p r o y e c t ó de tal r e c o n s t r u c c i ó n 
í e n ú n incluidas sus viviendas 
en este inmueble y cuya solu
c ión s e r í a la anhelada. El edi
ficio - - e l solar ahora— era 
amplio y capaz para una d i g 
na so luc ión del problema; so-
l u r i ó n a l a que no podra lle^ 
garsc sin una ayuda decidida, 
por medio,de una s u b v e n c i ó n , 
que haga posible que sobre es-
estow arcos de piedra vuelva a 
¡ e x a n t a r s e la Casa Consistorial 
de Vi l la r de la Yegua, ahora 
reducida a esta p e q u e ñ a habi
t ac ión en donde hemofe sido 
recibidos por casi el pleno 
m u n i c i p a l . 

Merece esta a t e n c i ó n este la^ 
borioso pueblo de m á s de 800 
habitantes y en el «íue se res
pira un ^Tfáto ambiente. Sue
nan a lo lejos los ecos de su 
indust r ia de carros, mientras 
todo es paz en los alrededores 
de e s t é templo par roqu ia l , de 
varios estilos a r q u i t e c t ó n i c o s , 
porque s in duda su construc
c ión , comenzada a fines del 
siglo XIV o pr incipios del X.V, 
sufr ió paralizaciones o refor-t 

Fundado 
en 1&83 

Por J a v i e r de MontiHana 
£sr curioso observar la reacc ión de ios habitantes de una comarca, 

de un puebio cuando se alude a tradiciones o leyendas, que " y a l le
vamos aprendidas" y sobre las que pretendemos ceiciorarnos. La con
t e s t a c i ó n , es un "se d ice" , a c o m p a ñ a d a de una sonrisa infcrédula- Y é s 
inevitable la r e a c c i ó n , tanto por lo que representa de desconocimiento 
y sin embargo de referencia, cuaqdo no existe " a l j ú n viejo del l u g a r " 
que la manifiesta y la cree. 

Pero queda el antecedente. No I m p o r t a que la imag inac ión í popular 
la de sv i r túe y la transforme. Eso es, precisamente la leyenda. Por 
estos contornos de Castillejo de M a r t í n Viejo, Sabelices, e inclusoi en 
Ciudad Rodrigo, hay i a del "Pozo A i r ó n " . Allá en la Sierra de Cairo-
paneros, camino de Ciudad Rodrigo a Vi t igud ino , hay una enorme cis
terna, profunda, formada de varios cuerpos, con grandes salientes 
que impiden ver su ' fondo. Lo llaman e r " P o z o A i r ó n " , porque a d e m á s 
las corrientes de aire son extraordinarias y se escucha siempre u n 

sordo .mugi r del viento. Las versiones son variadas. Unas dicen que se 
trata de la entrada de un t ú n e l que antiguamente enlazaba con Ciu
dad Rodr igo; otras, que tenia comun icac ión con el Agueda, Ni una 
n i otra e s t án fuera de la realidad. Hay que tener en cuenta tía si tua
c ión geográ f i ca de íes tos pueblos y la parte que tomaron en las gue^ 
rras, por 10 que no es aventurado creer en la existencia dei a l g ú n co
rredor s u b t e r r á n e o , u t i l izado antiguamente bien para aprovisiona
mientos, como para retiradas de fuerzas. 

Según» hemos escuchado, muchos han sido los que intentaron "des
cubr i r " este "mi s t e r io" , asegurando que en una ocas ión arrojaron^ 
por la boca del pozo un perro VÍVQ, que fué a saiir por el "Piplagoi 
Sordo", y que cabras que se despeñaron aparecieron después en el r i o 
a legua y mec^ia de distancia. Es posible esto y t a m b i é n qu©1 se trate 
ú n i c a m e n t e de'una^ excavac ión minera. Lo cier to es que la leyenda es
tá en e s t á s tierras y que el lugar infunde a l g ú n respeto. 

Ai dejar Castillejo de Mart in Viejo, nuestra fan tas ía iba for jando 
la leyenda del "Pozo A i r ó n " , tanto, <lue junto a l Puente dé Castillejo, 
lugar de una esplendidez de paisaje, nos"detuvimos. Aquj la corriente 
del Agueda se hace impetuosa por el estrechamiento de dos m o n t a ñ a s , 
formando bajo el puente un gran embalse, que es el " P i é l a g o sordo", 
q u é se dice tiene c o m u n i c a c i ó n con el "Pozo A ^ n " de la leyenda, 
donde a p a r e c i ó el perro arrojado en él v ivo . 

Naturalmente, no intentamos realizar ninguna c o m p r o b a c i ó n , -pero 
en cambio, nos s i rv ió para admirar e l encanto de un paraje es
p l é n d i d o , un rincón maravilloso, ert el que a la belleza que ofrece el 

TÍO, se une la v e g e t a c i ó n exuberante, asi como para observar el cor*-* j 
j un to gracioso del p e q u e ñ o c a s e r í o , denominado "Ser ran i l lo" , que ; 
m á s tarde atravesamos. 

Hasta Vil lar de la Yegua, la carretera presenta una gran sinuosidad, j 
mientras que se a m p l í a n las llanuras con terrenos fért i les para el ce~ | 
rea l , haciendo recuerdo de ios tiempos en que gallegos v e n í a n a se- | 
ga r por esta r e g i ó n , siendo muchos los que no faltaban año tras a ñ o , j 
organizando fiestas t íp icas de las aldeas de Galicia,, en las que domi 
naba el recuerdo de la t i e r ra : 

í ' F a r r u q u i ñ a , F a r r u q u i ñ a , 
. la del refaixo araarel lo. . ." 11.111.11 

Y a l coro de segadores se unía e í de los i n d í g e n a s ^ d e j á n d o l e s , un 
sentimiento de solidaridad en la evocac ión . Pero ya los segadores g a - i 
liegos no han vuelto por estas t ierras aunque algunos SQ quedaran1 en \ 
ellas y algunas se fueran con ellos seguramente para espantar l a 
me lanco l í a : ( . 

"Noin m olvides, quendma, 
si morro de s o i d á s . . . 

j ' Tantas leguas t é r r a adentro 
I m i ñ a c a s i ñ a ! TMeu l a r ! " 

( F o t o í g u z m á n Gombau) 

Santo Cristo para entrar con 
él e n la igles ia . Se puja por 
este honor y los m á s despren
didos y pudientes, o los m á s 
fervorosos y entusiastas, en
t ran portando la sagrada ima
gen. 

La fiesta del pueblo no es la 
p r i m i t i v a y fué fijada hace 
largo t iempo en esta fecha, 
que es Ja misma en que otro 
pueblo veemo celebra la suya. 
Ello t iene una curiosa exp l i 
c a c i ó n . Entonces, en aquel 

mas diverssa. En su puerta j 
p r i n c i p a l , con alto arco de i 
medio punto , el sello r o m á n i - j 
co es. bien c l a ro , y no falta 
en su á b s i d e la inf luéncia del 
g ó t i c o sobre e l magnifico re-
lablc churrigueresco. 

A c o m p a ñ a d o s por lás auto-
ridades antedichas' y por el 
e c ó n o m o , don Salvador Rodr í 
guez, quien nos ha mostrado 
las riquezas que la iglesia en
c i e r r a . Entre é s t a s , dos bellos 
cuadros, de a n t i q u í s i m a fac
tura , sobre marcos ele l a t ó n , 
colocados en el retablo sobre 
el a l tar mayor , y por los que 
recientemente unos visitantes 
ae la capi ta l í e s ofrecieron 
cuatrocientas pesetas. No fué 
admi t ida la propuesta de n i n 
g ú n modo, porque valgan lo 
que va lgan no serian vendi
dos; peno e l hecho es s ign i f i 
cativo respecto a la b ú s q u e d a 
que1 se realiza de gentes ino
centes que puedan "p ica r" en 
un negocio no muy desintere
sado. 

En este íempTo tiene luga i 
el d í a 14 de sept iembre la 
fiesta de l Cristo de la Miser i 
cordia , que hasta él se trae 
procesionalmente desde la er
m i t a s i tuaba 'en la salida del 
pueblo En esta fiésta, como 
en la de San Juan Bautista , 
P a t r ó n del pueblo, se desarro
l lan las t í p i cas escenas y cere
monias comunes en esta co
marca: bailes t í p i c o s , trajes 
ricos de charros y 'charras y , 
como pa r t i cu la r idad , la so
lemne ofrenda del bollo he
chas por los mayordomos. Tie
ne lugar d e s p u é s el ofer tor io 
general y finalmente la subas
ta de los banzos del paso del 

t iempo de pugnas entre p u é -
blo5 vecinos, fva. t e r r ib le la 
que ex i s t í a ent re estos. Mas 
sus-diferencias no eran dema 
siado graves, sino cuando en 
los dias de las respectivas 
fiestas se visi taban unos a 
otros. E n t ó n c e s r u n poco por 
la exc i t a c ión de los forasteros 
ante e l alarde que fos locales 
h i c i é i a n jTot ro poco porque e l 
v ino agr iaba las cosas ' 

s imples, las fiestas t e rmina
ban siempre con incidencias 
desagradables. Po r^e l lo , y a 
modo de un pacto ae paz, se 
fijó la fiesta grande de ambos 
pueblos para la misma fecha; 
de este modo no h a b r í a visitas 
y con t rav is l ta j y los inc iden
te*, se e v i t a r í a n . La medida 
s u r t i ó sus efectos. La medida 
y el t iempo, que ha hecho, 
cambiar aquellas envidias y 
resquemores en afectos since* 
ros. Pero la fiesta en ambos 
pueblos se a r r a i g ó en estos 
3 í a s y no es cosa de rectificar < 
la nuevamente. 

M s a l i r j i e Vi l l a r de la Ye
gua volvemos a ver las ruinas 
de su Casa Ayuntamiento , i m 
presionantes, y reclamando su 
r á p i d o remedio, y al l legar a 
la carretera aun hemos de de
tenernos ante' la- e rmi ta del 
Santo Cristo de la" Misericor
dia , con su calvar io ante la 
fachada, y lugar en e l que' 
culminan las solemnes y te t -
vorosas fiestas que ^ n sep
tiembre se celebran en su ho
nor. 

(Potos G u z m á n . Gombau) 

Si hasta hoy no os habéis 

preocupado dé a s e g arar 

ruestra rejez , acudid a! 

Instituto Nacional de Previ

s ión a contratar ana REN

TA VITALICIA INMEDIATA, 

que ampazaré ls a percibir 

éasda el dia s igo l en té al 

del contrato. Informes, en 

la Delegación Provincial, 

Plaza da los Bandos, 8. 

| M i é r c o l e s , 2 6 d e j u l i o d e 1 9 5 0 | 

Se va a incrementar en más do 
cinco mil e! número de apara^ 

de las fuerzas a é r e a s 
norteamericanas 

Asimismo, serán aumentados los efectivos naval̂  
y entrarán en servicio tres portaviones y otras 

barcos de la escuadra de reserva 

El Gobierno inglés ha aprobado un plan paP3 
fortalecer su aviación 

L A S PROXIMAS CRONICAS: 

ViSIOHES FUERA DE NUESTRO T I E M P O 
¡CERDOS EN L A PLAZA D E A R M A S ! 

Por Javier de Moniillana 

EL SEÑOR 

D. JUAN VICENTE BARTOL 
( S u b d e l e g a d o de F a r m a c i a ) " 

FALLECIÓ EN V I T I G U D I N O , EL D I A 2 5 DE J U L I O DE 1 9 5 0 
a l o s o c l i e n t a y s i e t e a ñ o s d e e d a d 

h a b i e n d o r e c i b i d o l o s S a n t o s S a c r a m É n t o s f 

D. E. P. 

Su esposa, doña Adelaida Franpeira Nunes; hijos: Ramón. José, Haria 
Esperanza y Lorenzo; hijos poléücos: María Luisa Gaíarza Gago, Antonio 
Egido Vicenle y Carola Infante Lobarlnas; hermana, Joaquina; nietos y 
demás familia, 

R u e g a n u n a o r a c i ó n p o r e l e terno d e s c a n s o d e i u g i m a . 

F u n e r a l : H o y . d í a 26 , a l a s diez y m e d i a de l a m a ñ a n a . 
I g t e s i a pnrroqu ia l d e V i t i g u d i n o , 
C o n d u c c i ó n dei c a d á v e r : H o y , a l a s s i e t e de l a t a r d e . 
Oficios: Uía 27, a l a s once. • 

f ; U N O R E M E N T Ó D E L A S 
T F t T H R Z A S A E R E A S A M E -

J R I O A N A f í 

WasMLntgton. — EL numero de 
aparatos de las fuerzas a é r e a s 
nortearnericanas vai aumenitar en 
rná í de cinco m i l , anuncia el se
cre tar io de Defensa, Louis* John-
sov, a ñ a d i e n d o que ese incremen
to s e rá con ca rgo a los fondos 
solicitados, e l lunes, de i Comjro-

por el presidente T r u m a n . 
Johnson h i z o ese anuncio a la 

salida de una conferencia con e l 
f r e s ideme , a la que a s i s t i ó t a m 
b i é n e l secretarlo do M a r i o » , 
P r a n c ñ s M a n h t í w s . ( E í e . ) . 

S E AXJMENTTAiaAN L O S 
E P E C T E V O S NAVALESa 

Waishingtoa. ~ E n loa círcu1o« 
del Congreso se í n d i c a que los 
jefes mi l i t a res ¡ n o r t e a m e r i c a n o s 
e s t á n idisipuestos a elevar tos efeo« 
ti vos de l Cuerpo de I n f a n t e r í a 
de M a r i n a de 74.000 hambres a 
unos 130.000, y ha de sacar dos 
o tres portaviones y otros v»t-
cos de guer ra de la escuadra do 
reserva, v(Efe.) 

FORTAISOIMIENTrO D E 
L A A V I A C I O N I N G L E S A 

L o n d r e s » — I n g l a t e r r a h a apro
bado un pilan para fortalecer la 
a v l a c t ó n . E l M i n i s t e r i o del A i r e 
ha anunciado mayores sueldos y 
ascensos m á s r á p i d o s para los 
a v i a d o r é s y t é c n i c o s , mient ras el 
Gobierno c o n t i ú a el estudio de 
un p l a n p a r a enviar una fuer'za 
s i m b á l l c a de i n f a n t e r í a b r i t á n i c a 
a Corea y ampl i a r t i empo de 
p e i n anencia en Oías . 

! E l m i n i s t r o del A i r e , A r t r u r 
l í e r d e n s o n , dice qu? e l nuevo 
p rog rama de la R A F e s t á desti-
iiado a reclutar personal! muy ca
pacitado que se necesita para la 
Aviac ión moderna. 

D ico que espera que la " re*» 
puesta, a csite r e c í u i a m i e n t o . per^ 
m i t i r á a la a v i a c i ó n I k v a r a ca
bo con toda eficacia su m i s i ó n 
en p - z y en gue r ra . 

Este p rograma «e ha adoptado 
d e s p u é s de que é&í miembros de 
h RAP y funcionarios guberna-

- m e n . t a l e s d i j e r an p ú b l i c a m e n t e 
que ila defensa inglesa era inade
cuada para una guer ra moderna, 

AMPLIACION DE SERVICIO 
MILITAR EN NUEVA ZE-
LANDA 

Welltnjgton .(Nueva Z e l a n d a ) . - -
El jefe d d Gobierno n e o z e l a n d é s , 
Sydney HoJland, ha declarado que 
Nmeva Zelanda , que actualmente 
tiene implantado e l servicio m i l i - , 
tar ob l iga tor io para tos individuos 
do dieciocho a ñ o s de ¿ d a d , acaso 
t end rá , que ampl ia r el recluta
miento a otras dos quintas en 
vista de la t i rante s i tuac ión mun
dia l . (Efe.) 

OBCLAlRACÍONES DE N l -
'M1TZ 

Seatlii?. —, E l almirante, Chesler 
, Nlmitz ha manifestado eh' una en
trevista concedida a los periodis
tas que el reconocimiento 3e la 
China comunista p o r jos Estados 
Unidos es inevitable, si é s t e pa í s 
deseá tener influencia en esa parte 
del mundo. 

Esta i n í l uenc i á es precisamente 
| la que se1 quiere e l iminar i—dijo 
N t m i t z — y por cuya e l i m i n a c i ó n 

jse está haciendo todo lo posible. 
P r o n o s t i c ó que las fuerzas al ia-

.das t e n d r á n que atacar al norte del 
; paralelo 38 de Corea si se quiere 
una solución p e r m a n e n t é . .(Efe.) 

ONA CURIOSA O P I W I O N D E 
FUNCIONARIOS DE T I T O 

Washington.—fiusla desea pro
vocar la guerra entre los Estados 

Unidos Y China para tener manos 
libres y subyugar a los p a í s e s de 
Europa. 

• Esto hla declarado un a l to furiv 
fclonario del Gobierno yugoslavo en 
una entrevista publicada en "The' 
New W o l r d Report" . 

Los di rectore* del sema nario 
agregan que esta es la o p i n i ó n 
oficial dei Gobierno de T i t o . (Efe) 

S O L I D A R I D A D D E 
I T A L I A 

Roma^—Ita l ia se sol idar iza con 
'os Estados Unidos en el proble

ma de Corea, segütv Un „ 
cado hecho p ú b l k o ^ - ^ 
una r e u n i ó n del Consejo d( 
n U r o s . 

i íjj 
E l G o b i e r n o italiano ha 

dado t a m b i é n aumentar a 2M 
hombres, cant idad máxima '1*' 
pe rmi te e l Tratado de paz 
n ú m e r o de fuerzas militares y J 
Po l i c í a para prevenir cufc 
Al te rac ión dei orden público 
I t a l i a , coma consecuencia d* 
t e n s i ó n Inter nacional, njfáy 

Las tormentas de ayei 

Especialista de aparato digest ivo 
Medicina y C i rug ía de E s t ó m a g o , 
ta tas t íno . Migado y PAocreas. 

R A Y O S X 
Consulta d é X l a l y d e B l f l 

Corrales de Mcnroy, 8.-Tel. 2138 
C 8- M U 

Las tormentas de ayer—por
que fueron una serie p ro lon-
g a ó í s i m a de ellas—tuvieron 
un e x t r a o r d i n a r i o aparato 
e l é c t r i c o y el t e r r i b l e comple
mento de la p iedra , e n esta 
época de tan desastrosos re
sultados para las cosechas. 

Hemos conocido muchas tor
mentas ^ en la capi ta l do m u 
cha m á s intensidad que la de 
ayer, pero pecas- veces una 
serie de ellas tan consecutiva-, 
y prolongadas como las de 
este 25 d é j u l i o , en que d é s d e 
!as tres y - . m e á i a de la tardo 
hasta las diez en Punto de la 
n o c h e / n o c é s ó un instante e! 
resplandor de los r e l á m p a g o s 
y la suces ión de chaparrones. 

Desde nuestro observatorio, 
excepciona1 para estos casob, 
midimos ver c ó m o a esa hora 
de ^a i n i c i a c i ó n de l meteoro 
comenzaban las lluvias y las 
chispas por la parte sur 'de la 
cao i ta l , mientras otra t o i -
menta descargaba por e l nor
oeste. E l viento sur t ra jo la 
p r i m e r a de ellas hacia la ca-
D i t a l , can descarga de g r a n i 
to de m u y buen t a m a ñ o , que 
c a u s ó destrozos en e l arbola
do y jardines y d e s p e r t ó H 
todos los que d o r m í a n su 
siesta. Poco d e s p u é s , cuando 
las tormentas se d i r i g í a n ha
cia e í norte , e l v ien to c a m b i ó 
por .completo de rumbo , se
g ú n todas ias veletas de la 
c iudad, y las tormentas,- dis 
persas por uno y o t ro lado. 

descargaban furiosamente p«i 
la zona de Alba de Torme, 
la de P e ñ a r a n d a , Babilafuec-
te y en la propia ciudad, 
donde fue ron varias las chis
pas e l é c t r i c a s quu cayeron^ 
la c ú p u l a de la Catedral y ^ 
^ arbolados del Tormesj 
algunos otros pararrayos 
Salamanca. 

D e s p u é s supirno-, qu£ no.'e 
h a b í a n producido inunda* 
nes, y sólo en algunos W 
res hubo de acudir « l . P ^ 
nal m u n i c i p a l para abrir ; 
regis t ro* dt: las alcantarj-
y f ac i l i t a r e l desagüe , t u _ 
g u é a , como consecuencia' ^ 
las tormentas del día ani« 
X de las de ayer, exper^ 
tó una crecida enorrne '^ 
que hasta ahora no Pell5 a 
y que s e r v i r á ' t a m ^ " ^ 
poner a prueba los 
de» t e r r a p l é m levantado ^ 

»su cauce en la desvia^ 
la v í a férrea a P o r t u g a ^ 

De l a provincia no se . 
noticias anoche sobre o i3 
cias o d a ñ o s de inlP . . ^ t L 
aunque no es d m ' jjráti2'! 
que en a l g ú n lugar n ^ l 
b ido p é r d i d a s conS(^rafía^l 

Ofrecemos una 
uno de los momentof 
de la . tormenta. w l v e Z ^ | 
cargas e l é c t r i c a s a ^ tifla-;| 
iuetan las torres s a l " ' ¡ ^ fl:i 
Muchas como 0813 aüC h11,1 
versas obtuvimos, P g ^ e l ^ l 
bo o c a s i ó n s(>brad5-'Lhaü.' I 

/ f o í o Cuzmán & 

PRIMEK ANIVERSARIO O t L SENOK 

D. Eleuterio Palomares Zainof3 
K'Representante jubi lado de A j u r i a , S. b 'L' tfé 1 ^ ' 

QUE FA1.LECIO EN SALAMANCA EL DIA 27 DE JDL'0 v 
a los setenta y dos' a ñ o s <le w '3^ 

d e s p u é s de recibir los Santos Sacramentos 
D- E. p. 

Su desconsolada esposa, d o ñ a Juana C a r J e " ^ Bicard<?' 
M a i g a r i t a . Pablo (representante <ic A i u r i a , S. A-) J ^ 0 ^ . ' , 
hijos p o l í t i c o s : Juan Barrado (dei comercio El NuíV, Ool t t«^: 
Andrea Barrado y Mar í a Luisa S á n c h e z ; fc«rn,an0;,u¿ O3*0, 
C á n d i d a , Carmen, Milagros y EJuardo C á r d e n a s , ^ Tá]avefa' 
(Agente C o m e r c i a í ) , Remedios Duran y Franc&M 
nietos, sobrinos y dema.-. f a m i l i a , una o r * 1 ^ 

Suplican a SÜÍ amis tüde? i ^ e ^ f ^ 
El fuñera! que s- c & e b r a r á m a ñ a n a día 27, en 13 

r roqu ia l de S i . ^ Juan d - S a h a ^ ú n , z las dic2 ^ . T e I n e n % 
m?jnana; las misas que digan en la Capillíi clpvo0Sició'1 ^ 
los di<rs 27 y ¿a, asi .como e l alumbrada de 13 ^ ¡ J ^ a , ^ 
ias Esaavas, de la calle J o s é Antonio Primo K 
aplicados por el eterno descanso de su alma- J ¡ n d a l ^ 0 0 

E l Rvrno. Sr . Obispo de Salamanca hla ofrecido 
en la forma acostumbrada. 

mmm 


